— e mer 


X ANNO 


PORTO — trimestre 
BRAZIL —semostre 


PROVINCIAS (franco) — tri 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero nvulso 40 ré 


ê t Escmrromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


— 


“PORTO 20 DE JUNHO 


Ficducção dos direitos do papel 
«À proposta do governo para a vedueção 
«los direitos no papel estrangeiro de impres- 
ssão chamou a terreiro, como era natural, 
sos advogados o representantes dos opostos 
dnteresses, que nisto, como em todas as 
«questões economicas d'esta ordem, trazem 
ta maito luta travada no campo da discus- 


E 

Dissemos. eppostos interesses, porque a 
eschola adversa aos principios do liberdade 
commercial considera inconciliavel o pro- 
Eresso o 0 desenvolvimento das forças indus- 
ftriaes de um paiz com a livre troca entre 
*esso paiz e o estrangeiro, O isto porque cn- 
tende que cada um dos ramos de riqueza 
publica tom em si mesmo os, seus proprios 
Principios, o deyo por isso separar-se do 
fronco commum. ' 
 , Na questão do papel deu-so, portanto, 
v que em outras da mesma natureza se tem 
dado. 
. A proposta do governo, que fôra pre- 
cedida de uma representação dos typogra- 
phos da. capital, pedindo a redueção ou ex- 
tincção dos direitos do papel estrangeiro de 

resaão, seguiram-so por um lado, as re- 
tações dos proprietarios das fabricas 
da papele da Associação Industral Portuon- 
se, em sentido contrário, e a dos typogra- 
pphos portuenses, pedindo. ás cortes a ap- 
provação da proposta do governo. » 

, À xopresentação dos typographos. por- 

tuenses, elaborada por um esclarecido eco- 
nomista o baseada na argumentação mathe- 


EAN 


E os proprietarios das fa- 


ricas le Alemquer ,  Abelheira e (Goes a 
levarem ássamaras uma segunda exposição, 


in ugnando alguns dos -fundamenitos o calcu- 
Ha ç que de o representação dos 
typographos do, Porto, á 
Je [o a “vê da noticia que nos commu- 
U author d'esta representação c hontem 
publicimos, um erro de cópia, relativamente 
ao preço por que os fabricantes de papel com- 
“pram o trapo, materia prima do seu fabrico, 
foi um dos pontos impugnados na exposição 
ou representação dos proprietarios das allu- 
didas fabricas. 

+, A impugnação procede, portanto, com re- 
Iação ao preço maximo ; agora oque o author 
da ropreseritação dos typographos portuenses 
não corcedo é que a rectificação d'aquelle er- 
roinvalide d'algum modo as suas conclusões. 
- Comquanto se achem bom definidos os 
principios quo esto jornal professa cm mate- 


xia commorcial, temos-nos abstido do tomar | m 


nrto direota n'esta questão para não incor- 
rer na pécha do suspeição, que geralmente 
so não poupa dquelles que,em conflictos d'esta 
ordem tcem, ou podem ter comprehendido o 
proprio interesse; porém, dirigindo-nos o au- 
thor da representação dos typographos por- 
tuenses uma carta, em que defende e susten- 
ta o que escrevera na citada representação, 
apesar do pedido que nos faz para que a não 
publiquemos e só d'ella aproveitemos, em ar- 
tigo de redacção , as considerações o argu- 
mentos quo n'ella oxpõe, julgamos quo o mais 
valioso meio de authorisar a defoza da men- 
cionada representação é publicar esta defeza 
tal qual a 'produzira o seu author, mesmo por 
que nos convencemos de que serin empenho 
baldado da nossa parte dar-lhe fórma que mais 
acerto com a importancia do assumpto; e por 
isso a publicamos na sua integra, contando 
«que o distincto escriptor nos roleve a rosolu- 
ção que tomamos, contrária ao sou pedido. 
obs 


“Mew enro amigo — Vi hojen representação das 
fabricas de pápel de Alemquer, Abelheira e Gues, 
iipnguando a da Sociedado Pypographica do Pr 
to. Como nuthor d'esta, incumbia-mo defendel-a, não 

or um desforço de amor próprio, mas por credito 
a sociedade que a honrou com a sua assignatura. 


Não tenho, porém, um momento de meu, Todo o tem- 
po pertence nos meus cargos e não chega. 


Se pudésso cuidar misto, sustentaria n nossa 
representação Não posso: Por isso dirijo a V. umas 


reflexões muito rapidas, para que V., cujos princi- 
pios são n'esta questão conformes com os mens, as 
pondere e reduza à artigo, se assim o entender. 

V. poderia talvez declarar já no scu periodico 
de hoje, que o author da representação dos typogra- 
phos d'esta cidade Jhe communicira, que os 35 réis 
dados waquello documento como o maxino dos nos- 
sos preços fóram puramente um erro de cópia. Eu, 
zcalmente, não quiz dizer 35 nem 70, como ns fabri- 
cas de Alemquer e Tojal afirmam ser o justo. O 
que eu queria escrever era 85.16is para comprehen- 
der as despezas de condueção dos depositos para as 
fabricas. À avaliação, portanto, que eu tinha na 
mente para base de toda a açgumentação, in mais 
alta que a das proprias fabricas de Alemquer e 
Abelhcira. A cópia tirada muito ú pressa foi a que 
deixou escapar aquelle erro. Corrijam-o embora, mas 
provem que depois do corrigido as conclusões são 
falsas. 

Quanto no preço minimo, sustento o que escre- 
vi. Informa-ma pessoa em quem confio, que al- 
gumas fabricas do Minho teem pago, mesmo à por- 
ta da fabrica, trapo muito soffrivel a dezoito vintens 
a arroba, que são com pouca difforonça 24 réis em 
kilogramma. Comtudo, não faço questão disto. Ae- 
seito de bom prado as asserções dos nossos inpugna- 

ores. 

A representação não precisava do tirar nada nos 
nossos preços para ser conclndente. O nosso maximo 
é muito menos do metade dos muiores preços da In- 
glaterra, que êna Enropa a nação mais exportadora 
de papel. Isto basta para mostrar a grande supe- 
rioridado que lhe levamos nas condições de produe- 
ção, quanto no custo da materia prima A vantagem 
não, é tamanha coin relação «k-Erança, mas ainda é 
muito importante. Passa de 23 réis, o quo importa 
pelo menos 29 réis em kilogrammn de papcl, pois 
ainda não ha fabricação tão economica, que não des- 
perdice 25 por cento “de materia prima, posto que 
esta seja bem escolhida. g 

Julgo ter destruido a principal das refutações 
das fabricas. Contestam, porém, outros pontos, e creio 
que não com mais razão. 

Impugnaram a média que ndoptamos para os jor- 
naes dos homens. Acredito que os nossos adversários 
são verdadeiros e sinceros. Mas n'essa impugnação 
regularam se pelos salavios que elles pagam, que são 
mais elovados que os dn mrior parte das nossas fa- 
s. Realmento o maxitno jornal de muitas d'estas 
n não chega. á média ele 309 réis, que foi a que 
adoptei. E elaro que não se havia do estrahir a mó- 
dia de numeros excepcionaes. 

Alemquor e Abelheira recordam, como se nós o 
esquecessemos, que as suas despozas não so limitam 
aos jornaes 6 materia prima, 6 enumoraram ontras 
muitas. Mas tão longe estamos de lh'o negar, que 
até acrescentariamos algumas qne ellas não mencio- 
nam, como são os juros do capital fixo e circulante, 
ea remuneração do trabalho dos proprios empreza- 
rios. Mas o nosso argumento não perde a força com 
estas confissões, Quando os emprezarios do um paiz 
teem um subsidio mais ou menos directo que lhes per- 
mitte pagar a todos os operarios quo empregam, claro 
é que levam decidida vantagem aos outros paizes 
que não gozam do memo beneficio. 

ns a França, a Belgica e a Hespanha-—diz-se 

ainda o gozam maior, porque lá é probibida a ex- 
portação do trapo. Isto não é hoje tão exacto depois 
do tractado da Prança com a Gram-Bretanha e a 
Bl que permitte a exportação para estes paizes 
tc o direito de 12 francos por quintal metrico 

por kilogramma.. Mas ainda que o seja, 
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para ellas que o 
sofite, Este é um inconveniente que anda com o sys: 


cinco: vexa como dez. 


guarde à espera que a industria so dilato. 
tes ultimos 20 aum 
kilogrammas, ou 


xarem da indiferença. do paiz, nem de lhe exigirem 
mais. penosos encargos. 

i tambem a representação dos fabricantes do 
concelho da Feira. Essos, muito menos competentes 
do que os de Alemquer e Abelhoira para saberem 
os preços do trapo do que so faz bom papel, elevam 
o preço do fino a 100 réis por kilo, e entendem por 
talo de linho sem mistura de algodão, acrescentan- 
do que só d'ello se pódo fazer o papel do imprimir 
e de escrever. Esta ultima declaração, se fosse ver- 
dadeira, entro nós, que felizmente não é, só provaria 
o nosso grande atraso. 

Eis o que ha 30 annos escrevia em França Le 
Normand, homem que estudou a fundo as condições 
da industria do papel. 

« Antigamente sentia-se maior penuria do ma-. 
terin prima para o papel fino do que hoje. Desde 
que a luz da chimica pengtrou nas oficinas da indus- 
tria, todo o trapo é mais ou menos proprio para fa- 
er papel de bella adiados A mechanica deu aos 
fabricantes o meio de empregar em grande. quanti- 
dade o trapo grosseiro nos mesmos usos para que ou- 
trora se reservava o mais fino. » 

Estaremos hoje mais atrazados do que a Fran- 
gain: 30 annos? 

Seo nlo sabeinos, porque razão não vamos nós 
estudar o systoma inglez, de collagem, que lhes per- 
mitto formar os seus lindos papeis com 75, por cento 
de algodão ? é 

Cuidém as nossas fábricas de perfeiçoar. 
Não se poupem a exforços para seguirem passo a 
passo os progresso da industria estrangeira, Procu- 
rem associar capitalistas ás suas industrins. Crie 
o nosso patriotismo Bancos que ns auxiliem. Este 6 o 
unico bom conselho que lhes póde dar um a i 
coro, que ae não quer enganar com proteções, que 
não protegem nada, que as trazem sempre desconfia- 
das do si proprias, julgando que de sua casa não 
podem combater com os estrangeiros. 

Esquecia-me fazer tambem uma rectificação n'oir- 
tro erro que passou na representação dos typogra-| 
phos, quanto à redução das toneladas inglezas a 
quintnos metricos. E" um erro esse porfeitamento 
innocente; ninguem o aproveitou, nem aproveita, por- 
que não servo á causa dos que impugnam a pro- 
posta do. goyerno. 

Não posso mais. Deixo ir a carta com emen- 
.das. V. s* desculpe-as Peço-lhe outra vez. Não 
publique isto assim tal qual, mas faça seu o que não 
julgar indiguo da sua adopção. 


Sou, eto, 
Adriano Machado, 
Porto 18 do junho de 1863. 


RL tao PN 
Situação cconomica do Brazil 


Dos tres principaes jornaes do Rio de Ja- 
neiro vamos transcrever os artigos de redac- 
ção que publicaram ácerca da situação econo- 
mica d'aquella praga. O panico que alli se ma- 


ções teem uma industria tão extensa, que 
apenas gozam o beneficio da probibição. A concor- 
rencia interior eleva-lhes os preços da materia pri 
ma a ponto que já começam a recorrer á importação. 
E entre nós ainda não ha verdadeira concorrencia. 
Os nossos estabelecimentos não se guerreiam Se uma 
pobremulher v i procurara uma fúbrica preço maior 
do que lhe oferecia outra, a primeira, sabendo 
isso, recusa-se a comprar. Por ora podem guardar 
esta reciproca cortezia.. Podem e guardam. 

* Noga-se que à Portugal seja possivel oferecer 
no comercio 2 kilogrammas por cabeça, como fun- 
damento de que essa era n quantia de quo a Fran- 
qa dispunha atéo amo do 1851, apesar de se em- 
pregar nella desde 1812 o eystema continuo que 
entre nós é de recente data. Aqui,porém,ha um equi- 
voco, E! certo que ns fabricas fruncezas em 1851 
não consumiam senão a razão de 2 kilogrammas 
por individuo, mas isso não quer dizer que à França 
Íhes não pudésse ministrar os 3 kil. que lho está for- 
necendo de 1860 para cú á medida que o augmento 
da producção das fabricas Atom exigido. Orn,se a ex- 
portução entre nós fosse inteiramente livre, ainda 
que não tivessemos fabriens de papel continuo, os 
estrangeiros que as teem, furinm pela elevação dos 
preços estendar x todo o paia a colheita de uma ma- 
terin prima, que ora sé perde nos lugaros aftustados 
dos centros de consumino. 

Estranhon-se tambem que no calculo da nossa 
produeção possivel mettessomos em conta a popu- 
lação das ilhas. Pudéra não! Tractava se de medir 
o sacrifício que a nação fazia pelas suas fubricas de 
papel;e se estas o não aproveitam inteiro, tanto peior 


m ' 


aque! 


nifestára, sendo sem fundamento, não consen- 
tiuque os referidos jornaes guardassem silen- 
cio, e todos, explicando as causas dos embara- 
ços'com que lutava a praça, procuraram fazer 
sentir que não havia razão para esse terror, 
unicamente filho da malignidade e de boatos 
infundados, Os jornaes são do penultimo e do 
ultimo dia da partida do paquete, e o credito 
de que gozam devo ter feito desvanecer as ap- 
prehensões, que taes boatos haviam produ- 
zido. 

N'esses artigos se presta testemunho ine- 
quivoco da confiança que sempre mereceu e 
continúa a merecer a casa bancaria dos snrs. 
Alves Souto & C.º, 4 qual tantos serviços dove 
o commercio. 

Eis os artigos a que nos roferimos : 


A SITUAÇÃO ECONOMICA 


Do «Jornal do. Commercio» de 24 de 
maio : 

Nossa situação economica não ó do prosperida- 
des, mas tambem não é desanimadora, e menos pódo 
affectar o bom credito do comercio do Rio do Ja- 
neiro. , 
Era do prever, e todos os negociantes mais ou 
menos previraim, que o sanguinolento drama dos Es- 


E ' 


ão recebem e para o paiz quo o 


teima a que com bem traca rnzio chamam proteetor— |. 
opprime sempre mais do que protege. Favoreco como 


Diz-se quo era melhor que fienssse no paiz o tra- 
po 60 papel. Mas se o trapo não fiea em papel, nada 
valo quonos fique, porque não é preciosidado que so 

"es- 
temos perdido bem 100.000:000 
500 contos. Quando nos hão-do 
as nossas fabricas rosarcir d'ests prejuizo ? Deus 
asajudo. Mas parece que não teem razão de se quei- 
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tados-Unidos, pais tão relacionado comnosco, nos 
-- | traria serlos embitraços. + a » 

Quando a Inglaterra e a Prança soffvem profun- 
damente por effeito d'esse grande desastre, cuja du- 
ração se prolonga além do que rasoavelmente era da- 
do vaticinar, como não sottrerá o Brazil, quo conta 
aquellas tres nações na linha dos seus primeiros fro- 
guezes o principnes intermediarios ? 

Eis-nhi a primeira das causas que teem actuado 
para as dificuldades financeiras em aque mais ou mo- 
nos se acham todas as praças do imperio. 

No Rio de Janciro esta causa tornou-se ainda 
mais sensivel pela infelicidade da colheita, que toda- 
via não é tão mingunda como alguns apregoan. 

As provincins do norte foram mais felizes n'os- 


abundantes, Mas, membros do mesmo corpo, par 
param do nosso mal, como em outras epochas tira- 
ram proveito da nossa abuhdancia, 

A diferença dos cambios, entretanto mais altos 
na Bahia e Pernambuco do que no Rio de Janeiro, 
tem prejudicado a exportação d'aquellas províncias, 
já rotardandu-a, já fazendo declinar os seus preços 
naturaes, 

D'abi outra causa para os embaraços monetarios 
da nossa praça, cujo numerario se escoa cm partô 
para o norte, attrabido pela alta do cambio. 

Não adinira, portanto, o estado de consti 
mento o tibieza em que se vê o nosso commercio ; 
era 1530 inovitavel. O mal, porém, não tem compar: 
ção com o de 1857; e, graças ú Providencia, veio mais 
um vez confirmar que a praça do Rio de Janeiro é 
uma das mais seguras e prudentes. 

Não obstante tão obvias considerações, nimios 
receios em uns, malignidade, talvez, em outros, do 
vez em quando loyantam boatos. infundados, cujos 
efeitos se estendem mais ou menos a todus as casas 
commerciaes. 

O panico quo tem nascido, e ninda agora nasce, 
Agta ca fontos oba da maldade ou de espiritas par 
demais prevenidos. 

A praça que, pelos scus sentimentos de união e 
pela solidez do seu credito, resistiu com valentia ao 
cataclysmo europeu de 1857, tem em si e no paiz, ro- 
cursos de sobra para acabar de atravessar una qua- 
dra muito menos penosa e arriscada. 

Previna-se pois, o publico contra os manejos 
que alludimos, ou contra ns cxaggerações, não menos 
perigosas, de espiritos visionarios. 

Ao governo tambem pedimos attenção para esse 
estado de consas, a que preste todo o apoio que por- 
ventura esteja no seu alcance, e que o commercio sem 
duvida alguma lhe merece em taes circunstancias. 
Os panicos são o maior mal nas conjuncturas 
dificeis; e, pois, não ha estigma assaz forto contra os 
que de proposito procuram aggravar a nossa situa- 
ção de hoje, que aliás é melhor do que a de hontem. 
Esperamos quo nossos votos não serão desatten- 
didos pelo governo, do que é prova a sta louvavel 
approyação no prudente procedimento oom que o Bau- 
co do Brazil tem utimamente auxiliado o commercio. 


Do «Correio Mercantil» de 24 de maio: 


Além do muitos serviços prestados sempre á nos- 
sa praça e á lavoura com ella entrelaçada,—n casa 
banearin dos snrs. Antonio Alves Souto & C*, 
abrindo a seus freguezes contas correntes sobre cre- 
dito, impediu que n'estes ultimos tempos a praça do 
Rio de Janeiro soffresse graves embaraços. 
Entretanto com um movimento de caixa e de 
carteira, como não tem qualquer outra casa ou Ban- 
co, excepto o do Brazil, os snrs. Souto & C. varias 
vezes teem feito faco a exigencias extraordinarias de 
panicos sempre infundados. 

Por isso quando hn poucos dias so espalhou -que 

nm novo panico causára uma corrida sobre a casa 
dos ents. Souto & C., fu geral o pensamento de 
que'em breye se desyaneceria. Com efftito, ausilia- 
dos eficazmente pelo Banco do Brasil com approva- 
ção do governo, os referidos banqueiros mostraram. 
mais uma vez que a sua casa era digna da confiança 
publica. 
O estado economico do paiz não é satisfactorio. 
por varias causas, que são de todos conhecidas, e que 
com o tempo oa prudencia do nosso commercio vão 
sendo vencidas. Entretanto ha quem exaggere essas 
circumstancias, com boatos falsos, de cujos effeitos 
não so resentem sómente os alvos escolhidos, mas o 
commercio em geral. 


Do «Diario do Rio Janeiro» de 25 de 
maio: 

As palavras quo lemos hontem no «Jornal do 
Commercio» e no «Correio Mercantil» n respeito do 
estado da nossa praça, e ospecinlmente o que com 
tanta justiça diz o ultimo sobre a situação da im- 
portante casa banearin dos surs. Antonio José Al- 
ves Sonto & 02, nos abrigam a fuzer algumas con- 
siderações. 

Quando se tratou de liquidar o Banco Commer- 
cial e Agricola, e so procurou com todas as forças 
dar unidade de emissão no Banco do Brazil, nós, que 
consorvavamos, como ainda conserynimos, nossas an- 
tigas ideias de liberdade de credito, fizemos o nosso 
protesto contra o que observavamos. 

Parece-nos quo o nosso protesto está justificado 
com o que se yairealisando. 


Di 


Repetições 
Annuncios de enhida de 


ta parte; suas colheitas ha tres annos teem sido |- 


— O Comurrio do Porto. . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro, 


Oi. aosignantes geram 28 pode hua 
bem como as publicações litterarias. 


Os homensdas ideias restrictivas vão colhendo o ; 
fructo de seus esforços. 

Os embaraços com quoa praça luta actualmente 
teem origem muito positiva naffiquidação do Banco 
Agricola, ao passo que tornado omnipotentoo Banco, 
do Brazil não se lho deu possibilidade de satisfazer 
os enormes encargos que, por bem do commercio, lhe 
ficaram pesando, por força do monopolio de que f- 
tou Ínvestido. 

A falta do Banco Agricola animou, é verdade, 

a creação de uma casa bancaria em pequena escala, 
mas fez liquidar muitas outras quo existinm e que 
com um jogo de fundos de 2 a 10,000:0005, pouco 
mais on imenos, mantinham em boa parte a, oscilla- 
ção mercantil da praça. 
As colheitas falharam; os commerciantes, que 
confiaram na bon fé dos contratos, e que estavam na 
posse de soecorrer com dinheiro dos Bancos nos agri- 
cultores para augmento e prosperidade de suas la- 
vouras, e que podiam, reformando suas lettras nos 
mesmos Bancos, espaçar a cobrança do que lhes de- 
viam os fazendeiros, viram-se repentinamente obri- 
gados ao pagamento das mesmas lettras, no passo 
quo se lhes dificultou haver dinheiro de qualquer 
parte, que não do Banco do Brazil, onde mais emba- 
raços que nunca clles encontraram, visto como das 
liquidações que se iam operando resultou o esmore- 
cimento da confiança, o a determinação de não po- 
derem sor descontadas senão um certo numero de 
firmas, que, por assim dizer, estivossom a coberto de 
um repentino azar commercial. 

Este estado collocou casas, aliás muito respei- 
taveis, em embaraços de momento, visto que foram 
forçadas a pagar immedintamente, o quo podiam 
sem o menor sacrifício fazer com maior praso, de 
que já se achavam de posse e com que contavam. 

Essa casa bancaria, creada depois: do extin- 
cto Banco Agricola, pouco tempo esteyo em neção. 
Restricto o credito, era-lhe difhicil a existencia e li- 
quidonse. 

Os Bancos, as ensas ban carias, não vivem, não 
prosperam senio com n protecção mutua; e uma vez 
estabelecida osta, e com ella a extensão das opera- 
ções de desconto, à não existencia de uma projudiea 
as transacções das que continuam, eisto, como agora, 
de um modo notavel. r 

Este desequilibrio, porém, tem um termo, ., 

O commercio, conhecendo à perfidia com que foi 
tratado, se retrabirá sem duvida, e entrando em me- 
nos avultadas operações, coagido como se acha, res- 
tabolecerá a confiança, e sem maiores desastres 
aguardará a epocha em que, compreendendo, o, go- 
vorno o erro que comimetteu contra as ideias livres 
de credito, lho restitua faculdades mais amplas, e 
com ellas a esperança de prosperidade, 

Oa nossos agricultores, cujos gemidos menos se 
ouvem, soffrem, é soffrem muito. Tiraram-lhes os 
meios de superar dificuldades, quando ns colheitas 
lhes faltarem. Assim deixaram de satisfazer seus 
compromissos, e essa falta é a que ropercuto em 
grande escala, nggravando o estado de muitas casas, 
que de repentê se viram sem os recursos que lhe ti- 
nham sido liberalisados, o com os quaes contavam 
em uma semelhante emergencia. 

O snr. conselheiro Souza Franco tem cortamente 
triumphado na prática de seu systema, e este trium- 
pho é tanto mais notavel quanto os erros de seus 
advyersunios vão-se reduzindo a impossibilidade do 
justificação. 

Dizia-se que a creação de novos Bancos de emis- 
são reduziria à praça a banca-rota. a 

Com a creação e existencia do Banco Agricola, 
diziam os inimigos da liberdade de credito que o com- 
mercio irin á garra, e que esse Banco seria forçado 
a morrer, prejudicando a quem quer que n'elle con- 


A restricção tão imponsadamento posta em ne- 
ção deu o resultado desagradavel que observamos, 
no passo que, obrigado o Banco Agricola n liquidar, 
ficou demonstrado que seu estado era muito satisfa- 
ctorio e regular, e que longe de prejudicar a quem 
quer que fosse, garantiu o dinheiro à seus accionis- 
tas, e ainda lhes deu lucros. E 

Contra a experiencia não ha argumento, e n ex- 
pesiencin confirma as ideias de, liberdade que sem- 
pre seguimos, proclamamos o ainda sustentamos con- 
tra o monopolio, que nos matará. 

Agora duas palavras a respeito do que pensa- 
mossobre 2 casa bancaria dos snrs. Antonio José 
Alves Souto & C. 

Esta casa é presidida por um cavalheiro de tan- 
ta honra e dignidade, com tanto direito a confiança 
do commercio, que certamente não será abalada, nem 
mesmo que o queiram inimigos, se 6 que clla os tem. 

Não ha comerciantes o: podemos estender n re- 
gra nos particulares, que não tenha achado n'essa 
cúsa, e sompre, a mnis ampla condjuvação. 

Sua carteira é actualmente de um valor mui- 
tissimo elevado; grande valor em bens do raiz, e 
outras muitas garantias, lho dão força do existencia, 
e conservam o espirito publico na mais ampla segu- 
rança. 

IN praça do Rio de Janeiro dovo, sem duvida, á 
casa de Souto relevantissimos serviços. Muitos no- 
gociantes, muitos estabelecimentos, «muitos ngricul. 
tores mesmo, devem a essa a sua present existencia 
eprosperidado; a muitas tem ella sulyado, ainda no 
momento o mais critico. r 
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» (Continuando do n.º 196) 
emita O — so conlth 
cnti asno ab 43 essiho um look; 
cross Via queo seu aspecto uma vontade, 
f E uma vontade firme, promettia. 


conte usaL. Nanf. de Sepulveda. Canto XT: 
sl ob meo rios mare cart adinsrao= 
Ti | Vasques, depois que deixou Camilla e 
D. Luiza, sabiu para fóra dos muros da quinta, 
e encaminhou-se para o alto do monte. Depois 
de andar, quasi um quarto de hora, chegou por 
juá magnifica e graciosa planura, que serve 
ge rôs áquellebraço gigante das sorranias do 
orez. 
Eu já fallei da amenidade e da frescura do 
sitio, e do esplendido e magestoso panorama, 
que se desonrola diante dos olhos de quem so- 
be até ao cimo d'aquella elevadissima monta- 
nha. ETR é deyéras o quadro, e gran- 
Sines, tambem; os pensamentos que sc incen- 
leiam na cabeça de quem respira aquello ar, 
n'aquell: rando altura sobre a pequenez das 
abortos man! À mo stispenso entre a terra 
o o céu em cima de immonso pedestal de gra- 
nito, sobre o qual a faisca ethérca que anima o 
homem parece querer desprender-se da mato- 
ria o subir ás sublimes regiões de quo dimana. 
E para que nada faltasse à grandeza d'aquelle 
lugar, ergue-se lá, para mais de metade da vas- 
ta planura espesso e cerrado bosque de pinhei- 
ros; faiase carvalhos, que se estende, a norte, 
até meio dorso da montanha, e por entre as pri: 
meira 'srvores/ do qual avultavam n'aquolla 
epochaas ruinas denegridas o magestosas de 
sumptuosa e antiquissima ermida. 
1 Aquellas ruinas tinham uma bistoria vene. 
anda e poetica, “O fundador d'aquella ermida 
fôra primeiro um cavalleiro o depois um santo. 
“Era” descendênte da nobre e antiquissima 
casa dos condes de Urgel, na Catalunha, e deu 


regrino, atravessou;a 'Hespanha; êntrou em 
Portugal; e parowallin'aquelle monte, onde o 
que fóra grando e poderoso senhor viveu mui- 
tos annos de vida humilde e penitente, c.mor- 
reii finalmento com o nome-de Joanne, o pobre. 

Luiz Vasques, depois de resfulegar do can: 
saço-do tão ingiemo subida, encaminhou-se pa- 


calvada, os olhos grandes, vivos o, brilhantes 
da luz severa quo reflecte a serenidade e a su- 
blimg coragem das grandes almas. Trazia cur- 
tos os cabellos da cabeça, que já eram encane- 
cidos;e a barba, em que já tambem se avanta- 
javam as brancas, usava-a inteira e comprida; 
mas nãodefórma que nem ao de leve lhe aftron- 
'tasse o peito.O vestuario realçava-lhe o aspecto 


ra as ruinas, e, penetrando alguns; pássos no 
bosque, achou-se omfim na pequena clareira, 
que em frente d'ellas se abria: O portal da er- 
mida estava vedado por uma forte e mal acaba- 
da porta de castanho, que pela parte de dentro 
se segurava com alentado ferrolho, Ao lado do 
portal haviaum pequeno tanque, naturalmen- 
te cavado n'uma pedra e continuamente cheio 
por limpidissima voia de agun, que descia sal 
tando por entre as fragas lá do alto de uns pou- 
cos do penedos amontoados, que são o verda- 
deiro ponto culminante da montanha. Lá em 
cima aquella agua repuxava por entre as fis- 


| gas da penedia em enormes borbulhões, impel- 


lidos com tal força que a'tanta altara não po- 
dia deixar de considerar-se ou effeito de um mi- 
lagro owde antiquissimas casualidados vulca- 
nicas. O povo acreditava na primeira causa, o 
a que Deus a fizera brotar para recreio e 
consolação do'seu servo Joanne, no tempo em 
que allivívia. u ! 

Luiz Vasques tomou farta galfada V'aquel- 
la agua, o depois aproximouse da porta. da er- 
wida, e poz-se a espreitar pelas fendas para 
dentro. 

A scena, que lá se representava, era digna 
do pincel de 'Piciano ou do;scopro de Miguel 
Angelo. sb ' 

Allino meio das paredes seculares d'aquel- 
la pequena capella e debaixo d'aquella aboba- 
da esburacada, cujas pedras ameaçavam mer- 
gulhar de um só golpe para dentro, estava um 
homem sentado sobre uma pedra, em frente de 
uma tosca meza formada por dous cantos der- 
ribados da abobada, pousados sobre um inon- 
tão do pedras soltas. dus RO 

A figura d'aquelle homem era-nobilissima, 
ora o protatypo do que a arto antiga sabia imi- 
tar, era um moútlo dos typos homericos, “Pi- 
nha a estatua magestosa,e era espadaudo e re- 


'no mundo grande brado de 'si. Mas por fim, 
ailceradonos affectos- mais intimos e desenga= 
mudo dainabidade das cousas humanas; trocou, 


forçado de membros, e de fórmas modeladas 
com donaire varonil; Tinha fronte alta e/es- 


venerando. Estava com a cabeça descoberta, 
etinha vestida uma comprida e grossa japona, 
por baixo da qual se lhe via um collete do pel- 
le enchumagado. As calças eram de anta, e 
pouco abaixo do joelho mergulhavam n'umas 
botas grossas, em cujos calcanhares reluziam 
duas fortes esporas de prata. Cingia-se com um 
cinto de couro amarello apertado n'uma fivela 
de latão. No cinto tinha mettido um par de pis- 
tolas, e em cima da meza estava uma comprida 
espada desembainhada. Este homem lia com 
profunda attenção n'um livro que tinha aberto 
diante do si, e que avredava dos olhosa todo o 
comprimento dos braços, que se apoiavam es- 
tendidos sobre a tosca meza de pedra. 

Luiz Vasques poz-se a contemplar aquela 
scéna. Assim enlevado, nem mesmo se mexia; 
mas apesar d'isso, minutos apenas passados, O 
homemvoltou o rosto, fitou o ouvido, curvou- 
se, enffitmou-so mais. O habito da solidão ti= 
nha-lhe apurado aquelle sentido ató á perfei- 
ção, de quo são dotados alguns animaes selva- 
gens, que até as brizas distinguem a distancia. 


sombrada: 


— Quem está ahi? 


Luiz não respondeu, embebido como estava 


na contemplação d'aquella figura magestosa, 


que, erguida no meio-d'aquellas ruinas, afligu- 
rava homem do outras éras, resuscitado no 
meio d'aquelle edificio que a cllas pertencia. 
Então o homem empunhou uma das pistolas, 
engatilhou-a, e depois de lhe'examinar cuida- 
dosamente a escorva, bradou de novo, encami- 


nhando-se 4 porta: 3 
— Quem está ahi?! 


— Sou eu, meu tio, sou eu — respondeu 
Luiz Vasques, acordado pelo instincto da con- 


servação. 


Depois de escutar um momento, o homem da 
ermida fechou o livro, 'metteu-o com cuidado 
no-bolso dajapona, depois dirigiu-se dous pas- 
sos para a porta, e disse em voz rija e desas- 


— Ah! és'tuy sobrinho —replicouo outro, 
quecra, somo o leitor bem póde ver, Fernão 
Silvestro de Encourados, o amigo e compadro 
do sargento-mór do Villar. 

Depois metteu a pistola no cinto,e correu o 
ferrolho da porta. j t 

— Porque não respondeste logo, sobrinho? 
— disse em tom de branda reprehensão —- Bem 
sabes que o jacobino refugiado e atalaiado por 
inimigos mortaes, não abre sem saber a quem. 

— Perdoe, tio; — respondeu Luiz Vasques 
— mas é que me esqueci a contemplal-o aqui, 
no meio d'estas ruinas, onde so mc affigurava 
estar vendo um dos antigos heroes da nossa fa- 
inília, um dos homens que em outros tempos 
sabiam datorre de Encourados ú frente de mui- 
tas centenas de homons de armas, 

Fernão Silvestre encolheu os hormbros, sor- 
rindo, e foi com o sobrinho sentar-so na pedra, 
donde ha pouco so levantára. 

— Foi de propria lembrança que vieste,ou 
porque De profundis te deu o meu recado ? — 
disso por fim. 

— Foi por causa d'elle que vim, meu tio. 
Recebi o signal. Chegou porventura o tempo 
dos grandes trabalhos ? : 

Yernão Silvestre abanou a cabeça, o com 
os olhos fitos em Luiz, declamou machinal- 
mente ca meia voz : 


Vencerci não só estes adversarios, 
Mas quantos no mcu rei forem contrarios. 


Ficou então por uns poucos de minutos com 
os olhos fitosno moço, depois dissê, pousando- 
lhe a mão no hombro : 

— Sobrinho, sontes-te já homem ? 

Luiz Vasques estremeceu, e fitou-o com 
olhar snrprehendido. ' 

— Sentes-té capaz — “continuou Fernão 
Ivestro — de não desauthorisar por teus [ei- 
tos o nome de teusavós ? ! 

“As faces do mancebo purptrearam-se de 
repente, eos sobr'olhos carregaram-so-lhe re- 
sentidos. 4 t 

— Meutio,—respondeu gravemente—aos 
vinte e cinco annos nenhum homem púde ne- 
gar a si mesmo que é homem; e parece-me que 
o-meu passado não envergonha aquelles que 


il usam o nome aque tenhodireito. 


— Não, por Deus! —exclamou com orgu- 
lhoo volho cavalleiro, sacudindo rudemente o 
sobrinho pelo hombro — Não, por minha hon- 
ra! Tués a glória da linhagem de Encoura- 
dos, por isso é que vélo por ti. 

E depois de o contemplar um momento 
com as feições radiosas de ufania e de satisfa= 
gão, continuon com mais fogo : b 

— Sobrinho, chegou emfim o momento em 
quo todo o portuguez, que cruzar os braços e 
preferir a ociosidade e o descanso a armar-se 
em favor da patria, é um covarde e um traidor. 


Dofendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança: — 


— exclamou, batendo com a mão no lado,ondo 
tinha mettido o livro. — A's armas, Luiz Vas 
ques de lincourados; ás armas, descendente de 
um nômeillustro ! Portugal está em perigo de 
perder-se; a patria chama ás armas todos os 
seus filhos. A's armas ! que é chegada a occa- 
sião em que todo o portuguez brioso, e sobretu- 
do aquelles que teem a honra de um grande no- 
mea seu cargo, devem correr ás armas para 
salvaguardar à independencia da patria contra 
os perigos, que lhe estão imminentes. 

— Não o percebo, meu tio. . . 

— Ha tres noutes que se apagaram de todo 
os fachos dos pincaros de Barroso, eha tros 
noutes tambem que as montanhas de nordeste 
scintillam continuamente com fogachos que 
rapidamente se succedem uns a0s outros. Sa- 
bes o que isto significa, sobrinho? «4 

Luiz Vasques fitou-o sem responder, 

— Significa — continuou o velho cavalloi- 
ro — que us francezes avançam para 'Traz-os- 
montes pelas alturas, e que, a estas horas, os 
soldados do corso maldito já nos pizam talvez 
| o sólo da patria. 

— Mas os inglezes ?. . Mas Francisco da 
Silveira? — balbuciou Luiz Vasques, fitundo-o 
com espanto. - : afneo? 

Fernão Silvestre cravou, por um momento, 
os olhos nºelle sem responder. 1 

— Sobrinho, — disse por fim — cumpre 
que saibas a verdade: Inglezes, Silveira o o 
marquez de la Romana são - puros feros e es- 


palhafatos banaes, que teem servido até hoje 
paraalentar aeredula confiança do povo: Más 


fício, 


Como bem diz o nosso collega do «Correio Mer- 
cantil: x 

« Além de muitos serviços prestados sempre ú 
nossa praça e á lavoura com ella antrelaçada, — a 
casa bancaria dos snrs. Antonio Alves Souto e C2, 
abrindo a seus freguezes contas correntes sobre cre- 
dito, impediu que n'estes ultimos tempos a praça 
do Rio de Janeiro sofiresse graves embaraços. » 

Felizmente para a praça do Rio de Janeiro con- 
tina esta importantissima casa com a necessaria 
força para superar os embaraços: da situação e assim 
occorrer, em condições rasoaveis, às necessidades do 
commercio, remediando com seus esforços os gran- 
des males que os decretos restrictivos lhe crearam. 


O «Jornal do Commercio» de 25 de maio 
publica tambem o seguinte artigo-comnuni— 
cado : 

ESTADO DA PRAÇA 

E' geralmente conhecido o critico estado em que 
teem estado os negocios em nossa praça, para o que 
sem duvida tem concorrido à falta de colheitas de ca- 
fé que n'estes dous ultimos annos tem havido, que, 
como todos devem saber, é o principal e mais impor- * 
tante producto da agricultura d'este fertil o rico im- 
perio, bem como por causa da deploravel guerra que 
tem havido nos Estados-Unidos, que tão sensivelmen- 
to tem aftectado o movimento commercial e com espe- 
cinlidade ao Brazil por ser um dos principnes consum- 
midores dos productos d'este imperio, c que sem dir- 
vida tem sido a causa de terem havido ultimamente 
algumas fallencias em nossa praça, ns quaos sempre 
são precedidasde paralysação de negocios por falta do 
confiança até que esta se restabeleça eo movimento 
commercial torne a seguir o seu curso regular. Quem 
porém, como nós, conhece a honestidade é mesmo hen- 
radez com “que felismente procedem uma grande 
maioria dos negociantes d'esta praça (pondo mosmo 
de parte raras excepções) de certo se não deixará pos- 
suir d'esse panico terror que n'estes ultimos dias, e 
sem fundamento algum, alguem de proposito, eu 
talvez por inveja, tem propalado úcerea da muito 
respeitavel cnsn. bancaria dos snrs. Antonio José 
Alves Sonto & C;, que tantos serviços tem presta- 
do e presta n esta praça, não se lembrando esses 
vis calumniadores que com isso nada podem conse- 
guir, e pelo contrário mais credito o: consideração 
tecm dade nos snrs. Souto & C,”, cuja honestidade, 
honradez é garantia está tio reconhecida e firmada 
que nunca poderá ser abalada pelos seus gratuitos 
calumniádores. e 


* Rio de Janeiro, 24 de maio do 1808. ' 
aa 
Boletim do governo civil 
pE 13DE JusHo De 1865 


ACHOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario das repartições 
da secretarin proferiu-so despacho em Tô reque- 
rimentos; satisfez-se n diversas informações exgi- 
das pelo governo; deu-se cumprimento ás resolu- 
ções do tribunal do conselho de distrieto, constan- 
tes da neta da sun sessão de 5 d'este mez, e ro 
metteram-se nos adininistradores dos respectivos cont 
celhos para enixegarem ús juntas de parochia do 
Barreiros e Tougues os orçaments pasa o actual an- 
no economico, é ás das freguezias do Salvador do 
Monte, Santa Maria Magdalena e Santo Thyrso 
os orçamentos pertencentes ao futuro anno econo- 
mico de 1863 a 1864, que foram devidamente ap- 


provados. , 
A CONSELIO DO DISTRICTO 

Em sessão de 5 do corrente mez, este tribu- 
nal authorisou a camara municipal do Porto a le- 
var a efeito a alienação de uma porção do terreno 
no cemiterio publico do Prado, requerida por Jua- 
quim Lazaro Franco para à construcção de um jazigo 
de familia. 

Ordenou que fosse remettido ao administrador 
do concelhe de Valiango, para informar, ouvindo a 
camara municipal, o requerimento em que alguns 
moradores da freguezia de Sobrado, d'aquelle con- 
celho, pedem que não seja approvado o contracto 
ajustado com a referida camara e João Ferreira dos 
Santos Pinheiro para a construcção de um pontilhão, 
no lugar da Deveza, da mesma freguezia. 

Approvou a deliberação tomada em vereação di 
camara municipal de Amarante de 27 do mez proxi- 
mo findo-para a venda dos fóros. pagos áquelle mu- 
nicípio. 

- Mandou devolver à camara municipal de Paços 
do Ferreira as posturas policises, confeccionadas 
pela mesma camara em sessão do 16 do fevereiro do 
1869, a fim do que as reforme querendo, fazendo-lhes 
as alterações que o tribunal índien. 

Approyou os orçamentos gernes da receita o 
despeza no futuro anno economico de 1863 a 186£ 
das camaras municipaes de Santo Thyrso, Marco de 
Canavezes, Maia e Penafiel, 

Não tomou conhecimento da postura da camara 
municipal do Marco do Canavezes, datada do 18 de 
abril ultimo, pela qual estabelecia uma nova feira no 
seu concelho, por pertencer ú junta geral do distri- 
eto a approvação d'esta deliberação camararia, nos 
tormos dos artigos 125 5 unico, e 216 n.º 9 do Co- 


e eee 


agora, diante do perigo, reduzem-se ao que va- 
lem verdadeiramente; a nada, a fumo que en- 
turva a atmosphera em tompo sereno, mas que 
se dissipa e desappareco no mais lovo sopro do 
nortada. O exercito francez não se faz parar 
com palavras nem com bravatas; para o com- 
bater é preciso um exercito, o um exercito do 
soldados aguerridos e disciplinados. A inva- 
são 6 irremediavel, porque não ha com que lhe 
resistir. Soult pizará como conquistador a tor- 
ra portugueza, e chegará até onde Deus per- 
mittir que elle chegue. A unica vez que esses 
imbecis governadores do reino fállardin verda- 
do ú nação, foi quando francamente o confes- 
saram. (*) E.como o nio confessariam—bra- 
dou aqui, batendo rijamente o pé no chão — co- 
mo haviam de poder dizer o contrário, se 
consciencia lhes está continuamento clamando 

ue é á incpcia o covardia d'elles quo a fcili- 
dado d'esta invasão é devida ? 

Assim dizendo, Fernão Silyestro esgueu-so 
o poz-so a passear agitadamente a todo o com- 
primento da capella. De repente parou, excla- 
mando : 

— Oh! que tempos, que tempos !.. Quo 
tempos e que homens! Ondo está o Portugal 
que conquistou a India e a Africa ? Im que de- 
generaram esses homens gigantes que eram, 
ainda ha dous seculos, a glória o o espanto da 
Europa ? O que são os descendentes d'olles ? O 
quo são... o quesão... oque são? Vergonha 
e infamia | Como tudo está mudado !. . Então 
o patriotismo era uma religião, o amor da gló- 
ria Re de todos os portuguezes. .. Do 
rei até o lavrador tudo era soldado... Mas ho- 

je. . . hoje. »  Dizes bem, dizes bem, grande 
poeta; a verdade está nas tuas palavras; di- 
zes bem: jo 


Um fraco rei fuz fraca a forto gente — 


qa Obb 
— exclamou n'um brado temeroso, batendo en- 
furecido o pé na terra. 

Depois callou-se, e poz-se de novo a pas- 
sear agitado. 


(Contimía.) 

“7(5) Na proclamação de 21 de juneiro de 1809,pu, 
blicada na «Gazeta de Lisboa» do 28 do janeiro, u. 
4, Supplemento extraordinario, 


digo Administrativo; negou aprovação u outra pos- 
tura da mesma camara, de 17 de abril d'este a 

na parte em que impõe do novo cinco réis porá 
que transitar pela ponto de Canavezes, o dez 1 
cavalgadura que passar na mesma ponte, por il 
tal imposto é illegal; e approvou duns o E 
mesma camara datadas de 17 e 18 do mencionado 
mez do abril, estabelecendo cata o preço da remis- 
são, n, dinheiro, dos dias de trabalho braçal, e aquel- 
la um imposto sobre a farinha triga que se vender no 
concelho a-setalho para. consumo 

Deu provimento nos recursos n.º! 2037 e 2038 
interpostos pelos administradores e escrivão da 
administração do concelho de Penafiel, José Teixeira 
de Queiroz, da camara municipal d'aquelle concelho, 
parao augmento da gratificação do primeiro e do 
ordenado do seguáido.” 

Deu provimento no recurso n.º 2036 interposto 
àa junta dos repartidores do concelho de Gaya por |“ 
José Rodrigues Pinheiro do Brito; do mesmo con- 
celho. ED RSIO 
* Ordenou que se tomasse o termo de desistencia, 
requerido por Antonio José Moreira o Manoel “José 
da Silva Roza Junior, no processo de recurso n.º 
2015, em que são recorrentes: e recorrida 'a junta 
do lançamento da derrama para as congruas: paro- 
chines do bairro de Cedofeita, d'esta cidado. 


Negou provimento no ' processo de' recurso'n.º | róquerimentos 


203t interposto da camara municipal de Gaya -peln 


junta de parochia de Santa Eulalia de Oliveira do Bare a mesa 
leitura. 


Douro. : 
Prestou a informação ordenada na provisão ex- 
pedida pela secção do contencioso admini 


a palaven nos 


xa nntes da or- 
E 


Propostas, que ficaram para segundo 


sur. Pinto de Aranjó mandou para a meza o 
rativo do | relatoriedo governador eivil de Villa Real sobro a 


conselho do Estado, em dnta da'27 de maio: ultimo, | questão do Douro, e pediu quo fosse impresso no 
sobre o processo do recurso interposto pnra/o men. | «Diario “de Lisbors prra conhecimento de todos. 


cionado tribunal pela viscondessa de Alpendurada, 
d'esta cidade. 1 pal - 
JUNTA DE REVISÃO 


) O smrs presidente disso que em conformidade 
Com n Tesulução da camara ia entrar em discussão 


N'esta semana foram inspeccionados pela jiinta | o. projecto do ol que'tegula a situnção dos officines 
zevisora 12 mancebos para o serviço militar; jalgou | inferiores que foram demittidos: por torem sorvido 


aptos 8, dos qhaesse remiram 2, e isentou 3 por mo- | na junta do Porto cm 1846, 
Depois do breve discussão em 
to os srs. Rocha Peixoto o Mello 


lestia e por falta do altura, 


ne tomaram par- 
reyner, fui ap- 


Come | provado na generalidade; o dispensando-so o red 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte offtcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 133 de 18 dejunho 


MINISTERIO DO REINO 


xal de instrucção publica, 


mento-para se' passar & especialid: 

do o” projocto não h 

aditamento apresent: 

art. 2.º, e nendo aprovado um ndditamento do snr. 
to dº Avauja no set, 3.º 

t a » Entrou em di 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge-| tho: 


e, foi approva- 
vendo vencimento sobre um 
Mello Breynet no 


scussão o projecto 1.º 122, que àm- 
thorisa o governo a satisfazer "aos ccelesiasticos da 
ilha da Madeira a paga das sttas congruas em tri- 


MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR Ei eivinho'tia itnportancia de 18:4433760 reis em 


Portarias resolvendo sobre requerimentos ácerea 
do recrutamento maritimo.  -! a 

— Aviso nos navegantes; Sta repria 

— Deereto concedendo a: Domingos! Martins da 


turu do algodão, 


MINISTERIO DAS ODRAS PUNLICAS, cousnniciow 7 | | e bm 


INDUSTRIA | 0407 
Decreto mandando proceder a novo concúrão 


para so ndjudicar a construcção, por empreitada, da | SP diseuásão o s 
da estrada littoral do Algarve, por não pipido da cidade do Porto, denominado — 
inaça. a ua 


um lanço 
ter appurecido licitante algum no concurso a que | A! 
já se procedou. a ú ar 


inhoira correspondentes Ros ezes de outubro do 
1862 junho de 1863, 
Foi approvada tem discussão. 
3 Passou-se ho projecto n.º 9 
Costa Ribeiro uma porção de- terrenos no districto | verno a Pôr á disposição de Sua 
de Mossamedes, provincia do Angola, para-a: cul- | quantia do '20:000 3090 réis, 
pera vem ter lugar por ocensião 
tismo do herdeiro presumptivo da coroa. 
di npprovado sem discuisão. 
Aréquerimeênto do sor, Ayres de Gonveia entrou 
Projecto que anctorisa a DEsna de 


, Auctorizando o go- 
Magostade El-Rei a 
ara ns depezas que de 
auspicioso nascimento 


anco 


rovado depois do breves reflesões dos 


enra. Onrlos Bento e Leinno de Castro. PA 
esse , . Seguiu-so o projecto que approva as alterações 
CORTE e ' feitas na camara dos dignos pares no projécto sobre 
E DR! & fixação do contingente da contribuição pessoal que 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão nocturna emvlT. de junho; 
PRESIDENCIA DO SXR, TUIAGO HORTA E 
A's 8horase tres quartos da noute abriu-ge a 
sossão, estando presentes 62 entes, deputados, 1 
Acta appiétada. 7 ; 
O nr. Gomes do Castro (sobre à ordem) man- 


sobre as propogias ofigracidas no orçamento “do mi. 
lamarinha; e pediu ques qutrasae-om 


pareceres da commissão de fazenda, , 
º ORPRN DA NOUTE 


que se votnsseo orçamento do. miniato- | Cer é 
publicas. ET de fov 
d. Nunes mandon para, a meza dons | do direito de sellu Sa 
1 800 projecto n. 127 para que o imposto 

A queso referem os contractos dos ca- 
ro de leste, norte e sueste, seja exten- 


de tra 
minhos 


Be deve pagar no corrente anno nos quatro districtos 
administrativos das ilhus adjncentes. 
“Foi approvado sem discussão. 

“Passon-so ao projecto n.º 142 para o governo 
der deduzir os portes das correspondencias entre 
'ortugal e os paizes estrangeiros, -medianto recipro- 
cidade, sempra que o julgar conveniente. 
provado sem discussão. 

te for approvad 


o o projecto nº 143º 
dou para à mezá o parecer de comissão do fazenda | Diva que os livros de depositos, cheques o recibos 

ue visavam as caixas filiaes que o Banco denomina- 
lo—London and Brazilian-banck limite I—esfabele- 
onfórmirade do decreto de 25 
86), iquem sujeitos ao pagiinento 


Continuação da discussão do orçamênto do mi: | sivo a todos os caminhos de forro portuguezes, senilo 


nisterio das obras publicas 


manto 6 snr. Sant! Annh, O por iss», lho dava, ngora 
para eso fim. º a 


materia discutida, sem prejuizo de quacsquer propos- 


as respectivas tarifas. 
— Foi approvido depois de algumas observações 
dos snra, Antonio de Serpa, ministro du fazenda e 
O sur, Sant'Anna «roquereu que so, julgasso a | Horta. a y 

i Passon-se no projecto n.º 128, sobre algumas al- 
tas dos suis. deputados que queiram, mandar para a | terações feitas na panta geral das alfudes: 


gr Iahiçado sobre os preços dê condieção de passageiros 
O snr, presidente disso que na, sessão nocturna | e merca rias, sondo este imposte incorporalo nos! eq 
de hontem tinha pedido a palavra para um requeri- | preço: 


» que 


meza, tambem foi npprovado depois de breves reflexões, do 


Resolven-so aflirmativamente, 


uha mandaram propostas pars à tez, us quaes fo- 
tam enviadas í commissão, - A 
Passow-so À votação dos capitulos deste mi 
terio, q foram appróvaios consecutiyamente até ao 
9.º ejndo'a votar-se o capitulo 0.º k 

O eme. Quavesiha observou quo n'este capitulo 
inclue-se a p 


a votação. 


E ent. Antonio dd 

Os anva. Nopomiceno, Mentzes Tosto, Fortuna- | do Azevedo, mixistro da fazenda 
to de Mello, Annibal, Mazziotti, e Infanto Pessa- ! mes de Castro. 

Entrou em discussão o projecto n.º 135 que au- 
thoriza o governo n despender até à quantia de 7 
contos de réis para realizar os in 
importantes de que preciza à fabrica da polvora de 
Barcarena; e foi approvado. 

Seguiu so prújecto n.º 199, authorizinido o go- 
of condessa de Penahiol, a qual a | verno a despender no segunto arino economico até 
climinas q por isso é necessario que fique | k quiintia do 19 contos de réis para dar maior de- 

Et : senvolvimento nós melhorainentos de que preciza a 


epa, José de Moraes, Beirão, JJ. 
, Alves do Rio e Go- 


oramentos inais 


O env, presidente disso que o que,so vota é o | oficina de espingardeiro no arsenal do exercito. 


parecer da commissio quo elimina essa pensão. 


O air. presidente dando para ordem da nouto 


Seguidamente foi approvado o capitulo 10,º a os | à continitrição do orçamento e outros projectos, que 


xestantes «es o orçamento. 


za do ceguinte amo economico. — 
Depois de alguna discussão em que tomai 


teem sido reclamados pelos snrs. ministros, c os que 
= Passou-se no projetto do lei que regula a despo- | já estivam dados, lovantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


parte ostra Gavicho, e ministro da fazenda, fe 
provado o projecto na generalidade; é a róquerimen- 
to do ent. Quresma dispensou-se o regimento para se 
passar ú especialidade. - 
Sobre o artigo Lº tiveram a palavra os nro, 
Buirão o ministro da fazenda o foi approvado, 
O nr, C. J. Nunes (sobre n ordem) mandou 
pis a meza o parecer da commissão de fazenda, su- 
re orprojecto para se fuzer um porto artificial na 
babia da Horta. 
Continuando n 


asão do projecto da despe- 


INTERIOR. 


“Lisboa 48 de junho 
(Conresp. part. do «Commercio do Portos) 


Pouco podemos escrever hoje. : 
A's 3 horas telegraphamos das cortes que 


za, foi aprovado, depois' de algumis considerações | 56 tinha approvado o projecto do-lei pura a 
fazenda sobre... arli- 


do sur. Beirão e ministro da. 
go 2” à 


dinaria, 


fundação do Bnneo Alliança. tai Edo 
rea i snr. José Luciano do Castro, dignissimo 
Seguidamente foi approy ada a despeza extraor representant»d'essa. citlade,! por mais de um 


Passót-so 4 discussão da lei da recofta/ijas foi titulo extremamente honroso para tão Drilhan- 


approvada, tendo ido ú commissão uma proposta ofto- | te e fecundo talento; no justissimo empenho de 


xocida no artigo 3.º pelos save, Camara Le; 
Breyner, para se não fazer def lucção, pa gra 
quo percebem os cnpithes de Lt classe, 


apressar (a resolução de um negocio de-tanta 
cução | importancia para 9»Porto, requereu para so 


O int, presidonte dissé que havia sobre'ú! reza | dispensar arimpressão e scr discutido o pare- 
Varios pareceres da commissão: de fazenda sobro 'ns | Cor que.a commissão do cominercio e artes, ou- 
vida a de fazenda;tinha hentem amandade para 


propostas que se oftareceram 
sultava 9 camara sie EQ, 
destes parecercs pari are 
Rosolyew-se alhirmativan 8 
O snr: Blane mandon para a meza o/parécer, so: 
bro ps propostas oflevecidas ao orçamento do minis- 
terio da justiça. of cotas 
O sir, Placido de Abrem mandou pau 
parecer da come 
viferocidas ao orçamento do ministerio dus: obrás pu- 
blicas. To minpmsiix obisted dio 
Lousa o parecer sobre a emendas óffereeidas 
do orçamento da guerra e fui aprovado depois de 
breve discussão, ' na a 


a 


mod mi 
meza o 


issão de fizendh sobre ns propostas | Sustentou,o seu direito... À 
N'este ensejo.o 8nr. iministro da fazenda, 
comprehendendo que o incidente podia preju- 
dicar a imediata approvação do Banco, mos- 
trou a conveniencia de que o projesto fosse ap- 


O enre Blanc mandóu para a meza 0) parecer | provado, Depois. requereu o env. Ayres de 
sobro as propostas oflerecidas no, orçamento do mi- Gouyeiaquo se dispensasso a impressão ca 


nisterio da facenda.. é a 

"Entrou em dischstiló o” parécér” da comissão 
do fazenda sobre as propostas oferecidas ao orça- 
ancuto do ministerio do, reino. 


discussão: nova 
Pondo.o shr. presiden 
requerimento: foi! approvado. 


te à votação: este 


Depois do nlgumas observações dos enrs. Sá No. | , O eme; Josó Luciano do Castro,obtendo n pa 


gueira, ministro do reino, Ceznrio, Perçira Dis, é 
Quircama, requereu o nr. J, M. de Abreu que se ye- 
vilicasse so havia numero na sala. 


layra;-pediu “respeitoso mas usando de nobre 
vehemericia quê v/snr; presidente houvessa de 


Verificando-so haverem ha sala só 57ents, de- oxplicar o facto de não ter posto à votação, 


putados. + 
O%nr. presidente loyantou a sessão. 
Etam 11 lioras da monte, Bus 


pos aqu 


Sessão em 18 de Junho 1 


RESIDENCIA, DO (Exn. RanBuLo, pg GARYALHO 


Ao tres quartoy depois do meio, dia; abriu-se a | a ordem do“dia, 


sessão, estando presentes 60 sms, deputados, 
* Actanpprovada, mr 
Mandou-se Iinçar ria” ncta wma declaração dó 


Não somos d'esta opiniito, porque o direi 
todo deputado .é mo ultimo dia, na ultima 


o seu requerimento, procedendo, depois por 
forma difiorente. » aobjroa nr 

O enr. Custodio Rebello deu axplicações 
3 v | que satisfizeram o ilustre deputado. .S. exe," 
!oisusçoi » | entendo que só-a, requerimento dos ministros 
-|nos ultimos dias” de sessão se póde alterar 


“caminho de 


, | Banco rural. 


& 


| grandes 
C 


tava d. de um Banco que , 88] 


estatutos tambem inclua operações hypothe-l 


Ante estes primeiros efleitos da liberda- | ca 


adepios do monopolio para a fundação dos | lt 
Bancos hypothecarios. , 
Assim o esperamos, 
E possivel a prerogação para o orçamen- [+ 


Ouvimos que no ministerio do reina foi 
suspensa a expedição dos oficies para a ses- | di 
são solemne, que no caso de não haver pro- 


horas. to) 


O correio está a partir. Não temos tempo ro: 
para mais. + 


Caminho de ferro do Porto á Begon | gr 


Pareceres dus commissões de obras publicas e de fa- 
senda te 
o Senhores: 

A comissão do obtas publicas vem désempê- 

nhar-se da oMrósa nsissão que lho incnisbistês a res- 
peito do projecto de cin 1UG-A, , 

O dito projecto fot apresentado & consideração 

da emnaca pólo she. deputado Antonio Cabral de Sá 

Nogiteira, etem por fim anthorisar o governo para 


te 
di 


Porto a Braga, e 


da ácerea d'esto impottante asviimpto, e o seu 
cer é favoravel o princípio contido no dito p) ! 
"ostés termos a commissão de obras publicas, 


d' 


encin nté á cidndo de Braga, é por issó de pareber, 
! de aecordo com o gar, ministro respectívo, quo o dito 
projecto teja convertido no seguimio. mi 
PROJBCÊO DE LEI 


ctar e tonstrucção da parte do éiminho de forro do 
norto comprehendida entre as cidades do Porto é do 


Art. 2.º Q juro mencionado no artigo anteceden- 
to não deverá exceder 6 por cento, 
Art. 3.9 Os preços da tanfa dos transportes de! 


caminho dé ferro do norte. 


dano irtigo Lº, tião deverá começar antes do gover- 
no ter approvaio o respectivo projecto definitivo, 


go Augusto Velloso de Horti-—Fernando do Mnga- 
lhães Villas Boas—Belchior José Garcez Epá 
rações) Julio do Carvalhal de Souza Telles—Plagi- 
do Antonio da Cunha o Abreu, 


a 


rali asserção d* que 
ulação pub! 

a que, part 
eta quatro 
assim dona 


rto e de Braga é já ti |) 
avelmente o juro do | 1h 


a Na ta 
Atendendo pois a commissão de fazenda ás 


observações que ficam exaradas é & necessidade do 
estend 


ócus de proilucção; 
siderando que é mui 
imediata relaçã pital do geino o contro 
da provincia do Minho, tão rica em productos agri- 
colas; x ) 

Considerando igualmente que as industrias d'a- | nu 
quella parte do paiz são já importantes, e quo o ge- se 
nio dus habitantes é muito apto para semelhantes 
trabalhos ; 

E! à commissão de fazenda de parecer, de accor- | te! 


re 


do Si Nogneira. 

Sala da comnis-ão, 16 de junho de 1863 —Bol- 
chior José Garcez (com declarações) — João Antonio 
Gomes de Castro— Phiago Angusto Velloso de Horta | bi 


José Nunes —Guilhermino Augusto de Barros=:Jn- 
cinto Augusto de Sant'Auna e Vasconcellos —Placi- 
do Antonio da Cunha e Abreu. 


= eae! O 
Provincias 


seguindo o exemplo da camara de Coimbra, |6 
representando 4 camara electiya em favor da | m 


lho. 


la barra que lhes foé mais-comimoda; mais facil 


passos do productor nem o paladar do consum- 
midor. 1 

Pelo regimen da liberdade não páde o Dou- 
ro temer a concorrencia dos vinhos das Beiras, 
em, quanto que pelo systema actual muitos vi- 
nhos das margens do Dão sahem da demarca- 
ção crismados. com o titulo honroso de vinhos 
do Dourá e vão aos mereados estrangeiros de- 
preciar o genuino vinho do Porto, porque não 
póde o titulo legal illudiv-o paladar do consum- 
midor a ponto de haver confusão de generos de 


Estas verdades são por áqui conhecidas de 


tura o EAN & | tosspontes, sá qr hil 

Na ilha Terceira já está planeado um |Avios, Porque isso não desseca os pantanos e 
paúes extensissimos, que se estendem por esse 
[do devem abater bandeiras os defensores -e isso -so póde justificar 
“foultira 


to ser approvado na camara dos dignos pares. | paiz e o estado da T 
lo foi [lueção à fears extensos terrenos por- 


natureza e procedencia, realmente differentes. | rente. 


mt - = 
dia cm que Ra dos snrs, deputados E ap contra a cultura do arroz, mas sessão camaraiia 


cofto-que 
E MEIO; 
carias em favor da Propriedade e da agricul:| mim, é co) plexa, & à: 16) el mui j 


o 


into re, subiscrovdr 
óbra do dito mo 


espontaneidade 
Iga-lhe ósvalór. - 


“lu 
Solemnidade funckro. — À pedi- ;cará no Jardim do 8, Lazaro, as seguintes 
de és mizã da Santa Casa da Misericordia, o | peças. 


9»,em que não descobrimos merecimen- 
tm, ca frieza com que o publico a reco= 
indício dê que tambem assim a julgou. - 
ara im de 8. Lazaro: — A'manhã 
fe & rlusica do infanteria n.º 5, to- 


mpo do Bolão até Monto-máry ias iiêm por | snr. general concedeu o batalhão de caçado - A PARTS, 
“demora -na-sua-so=|res-para formar a gunrdade honrado prostita! = —Ewmpliania da epers eArailos, BO Mota 


o arroz é um systema de trabalhos 


lraulicos de esgoto e dessecamente ntelho- 
m igualmente as condições hygienicas do 
ossa agricultura, pela re- 


ne feias e conveniente. À prohibição da 


dos, 
. E'deve pondorar-se, como Já aqui tenho 


rogação so deveria celebrar sabbado ás G] feito ver por outras vozes, que so se não át- 


ndor mito sériamente nos campos dé (uim- 


Remettemos o parecer que se apresentou | bra, procedendo ao melhai teginien das aguas 
hontem da commissão de obras publicas de | do Mondego o à outros trabalhos, em breves 
accordo com o governo para a construcção do | annos será todo o campo um vastissimo pan- 
caminho de ferro d'essa cidado a Braga. tano, em vez de ser um dos primeiros cellei- 


s de Portugal. 
Todos os annos se perdem consideráveis 


valores, porque, a destruição de terrêngs au- 


nenta progressivamente: 
qttestão muito grave, quo êu estimei 
T occasião de avivár niais uma vez, antes de 


dar or fihda a minha missão de corresponden- 


d'esto jornal n'esta cidade, que por poucos 
ias mais exercerei. 
O snr. Domingos Lopes, quo pot ntmea- 


gão do exe.me bispo exercia o cargo de reitor do 
mnnidar proceder á feitura do caminho de ferro do | Semiharto d sta diocoso, devo por estes dias 


iegar a essa cidade, de passagem para Bra- 


À commissão de obrns publiene entvii à de fazen- | ga. Vai procurar nas caldas de Vizela alivio 
“e | para a paralisia d'um braço, que lhe resultou 


um ataque gravissimo de que ha dias foi 


sontotdando nas considerações oxpostas pely do fa- | acommottido, e que pareso str 4 repetição. 
zenda, e tendo em vista que é de cenveniencia publi- | d'autro que sofreu sendo ainda director do 
exTerar a linha o fero do norta com a possivel ar- | collogio da Pormiga. 


E'de crer que pelos seus graves padeci-. 
entos não possa s. s.º voltar a exercer o car- 


É [ go de reitor do seminario, e muito É pára sen- 
Artigo 1.º E'o governo authprisado a contra- | tip que se dê este taso, porque não. é facil en- 
contrar quem o substitua no zêlo, probidade 
Braga, garantindo À respectiva ompresa um juro cer | Cncerto, de que 6 virtuoso reitor tem dado 
to do capital quo ella empregar na sua construcção. | provas om todo o periodo do seu governo. 


Deus queira quo não triumphe a intriga 


vil queha tempos so levantou para impedir a 
pástageiros e mercadorias não devem exceder os do | confirmação da eleição que fez o exc.mº bispo 
) b - do snr. Domingos Lopes para o lugar de reitor 
Art. do A construeção da via ferrea, menciona- | do, seminario, porque se os manejos empregados 
surtem o desejado effejto, o governo do semi- 

Art. 6.º Fica derogada a legislação em contrá- | nário vai cahir em pessoa, que segundo as me- 
rio, lhores authoridades, em breve. tempo faz do- 

Sala da cominiasão, 16 de junho de 1863.—Tlna- | sertar todos os alumnos d'aquelle bem monta- 
do estabolecimento. 


A machina que está já montada na está- 


são do caminho de ferro d'esta cidade, não 
tem ainda podido trabalhar por não estarem 
atacadas todas as solipas da linha até á Po 
drulha, e ser este ponto o unico por ora, onde 


machina póde ir fazer aguada, por não es- 


tar concluido 'o veseryatorio da estação do” 
Coimbra, : 


A machina devia esta noute ser conduzi- 


da à mão para à Pedrulha e já hoje deve ter 
começado a trabalhar para o lado da Mealha- 
da e Ponte da Pedra. Para aqui; se ainda pro- 
valocem as ultimas deliberações, não traba- 


ará poi estes dias, porque não estando ain- 


feitura do dito caminho.) da o caminho resguardado, e bayenda todas as 


rdes grande concorrencia do gente, receiam 


que baja alguma, desgraça, ou pelo menos 
beneficio dn viação accelerada. a dous | que estorve 0 grande numero de trabalhado-. 


s que trazem empregados em alargar 0 es- 


conveniente pôr em | paço proximo da estação, 


Ouvi que começam ámanhã 03 exames 


no lyceu d'esta cidide, Excedo a dous mil o 


tmoro de requerimentos, que entraram, na 
oretaria com despacho a admittir a exame. 

Alguns, requerentes, queixam se; de não 
rem sido admittidos a examo, havendo ve. 


do com o governo, que se deve approvar o projesto | querido no. prasp da; lei + 8 parece que vàn 
qo lei apresentado pelo nr, deputaslo Antonio Cabral | recorrer, para o governo com inforinação fs 
xoravel do prelado da universidade. 


Quasi todos os annos ha grandes ar 
traricdades no Iyceu , que dão cm resul- 


jo fiormenegilas Atgnsto de Paria Blane—Clandio | tado a perda do anno, para o alumno, São 
dous males: a infracção da. lei, o 0: prejui 
zo do estudante, que nom sempre, so pode 
reparar, e nunca sem novas c avultadas des- 
pezas, é incommodos. 


O governo expediu ha-dias uma porta- 


— ria ao reitor da Universidado, pedindo-lhe 
COIMBRA 19 DE JUNHO — (Do nosso | uma rolação de todos os' professores: parti- 
correspondente) — As camaras municipacs dos | enlares das disciplinas preparatorias, talvez 
concelhos mais vinhatoiros da provincia vão | para prohi 


r que os professores do Jyceu 
(da Universidade, que eosinam particular- 
ente, façam parte das mezas, ou que ao me: 


liberdade de comercio de- vinhos. Ultima- nos, sejam examinadóres” dos quo lhes pa - 
mente representou a camara da Mealhada e é | garam “durante o anno 2400 por mez. 
de crer que outras mais so façam ouvir no mes- Acho acertada. e moral a prohibição.; mas 
mo sentido. todo o mal provem de se não exocutar a 
Não reproduzo nqui os-argumentos das il- | lei, quo prohibe os professores publicos de 
lustres camaras, porque são conhecidos os prin- | ensinar particularmente. Se agora 03“exclni- 
cipios dos quo sustentam a libordade do traba: | rem “dns “mezas'; não tem membros pava as 
vom * | constituirem; porque: não “ha quasi nenhum 
Querem as camaras que se deixe ao produ- professor: que não dê aula particular e fuça 
ctor a liberdado do exportar os seus vinhos pe: | com isso grandes lucros. nom 


A lei! nunca se executou, e era por ahi 


emais barata, ficando elles'sú com'a responsa quo so: devia começar para-não haver a lt: 
bilidade d'este sou proceder, porque entendem, | etar-com grandesembaraços A ultitna hora: 
9 bem, que não é precisa uma lei quo regule os | São: cousas; ,1/** T tais 


Telegraphia electrica 


é “DESPACHO: N.º 9700 
fo Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
- LISBOA 20 DE JUNHO ÁS 9 H, 
DA MANHA 


“'As cortes são prorogadas até 30 do cor- 


Hontem na camara dos snrs. deputados, 


todos,e não admiro por isso que as camaras mu- | 0'snr.-dugue de Loulé leu a satisfação com- 
nicipaes se empenhem pela abolição de restric- | pleta: dada pelo governo inglez pelo insulto 
ções logaes, que, como excepção ao dogma li- | feito/ámossa bandeira em-Loanda.-A-camara 


beral da igualdade perante a loi, só podiam ser | votou unanimemente: agradecimentos “aos 
justificadas pelo interesse publico cvidente- | srs. ministros: dos estrangeiros e da mari- 


mente comprovado, é os factos mostram o con: | nha. y ' nar 1 
-»+0.snr. ministro 'da fazenda apresentou 


trário. , Ae 


N'este ponto está a verdade dos princi- | uma proposta de lei para Oo-governo ser au- 
pios perfeitamento demonstrada pela pratica. | thorisado a reformar as alfandegas.. 


Em Cantanhede e Ançã grassam, segun- 


1 | do me dizem, umas febres intermitentes de | cri 
mau caracter, quo n'aquellas localidades at- | mo o projecto para a remissão dos-fóros. 


ent: d. Mo d'Abren de quo so estivesse. prosente na | bora-e no ultimo. minuto, de qualquer sessão 
sessão de ante-hontem teria votado pela proposta do | legislativa o; mesmo que durante qualquer ou- 


snr. Fontes para que a authorisução para o governo tro porindo da mesma sessão. x 
O smr. conselheiro Possidonio Picaluga, 


«obrar os impostos fosse concedida só até no dia 31 
de julhoe que rejeitada esta rejeitatia x mesma lei. 


Quo egualmonte teria approvado a proposta do | intelligente o zeloso official maior da sccreta- 
sus. Fontes b o requerimento do sur. Casal Ribei-| ria da camara dos .snrs, deputados, a, quem, 


10 quanto À questão do tabaco, ,, /.,, 
A correspondencia teve o dovido deátino. 


Foram mandadas communicar ao governô às so. gorul do Banco, 


guintes notas d'interpellação: 


1º Do sur. Camara Falcão no sur, ministro do úmanhã, loga; de manhã, será expedido pa 
sino dceron do desembarque do um corsario da Ame- | q camara dos dignos pares. 


Muito nos alegrou ver já annunciada nºes- 


rica do Sul na ilha de Santa Maria, 
2º Do snr. Sá Nogueira o outros anta; deputa- 


“| por parte da meza provisoria da assemblea 
iliança. so fallou, assim;que espan é 
o projecto de lei foi'approvado prometteuque | do, que é identico ao de outras muitas povoa=| ex 


dos no soraninstro das obras publicas ácorea do | 88 cidade, a fundação de um. Banco. hypotho. 


mudo como 


em sido cumpridas algumas dus condic- 'cario. Estimamos, lor essa noticia no mesmo : 


tribuem ú influencia dos arrozaes, ecreio quo 


Foiapprovado o projecto relativo aos es- 
ivães oriminaes de Lisboa e Porto, bem co- 


Na camara dos pares foi approvadaia 


com provado fundamento. cui convenção consular comi io Brazil, e repro- 
A questão dos arrozaes 6 mais uma das | vada-a proibição de remir a dinheiro o ser- 
que entro nós anda demonstrando a pouca.| viço militar, ' 191209 


| actividade ou a nenhuma força dos governos 
o sollicitude dos corpos colegisladores. 

E doloroso o quadro que. apresentam as 
povoações do campo de Coimbra, onde amor- 
talidado é espantosa. Mas apesar deste esta- 


NOTICIARIO ia 


Monumento de ». Pedro V.—=A 
Cv camara municipal, apreciando devida- 


ções, que se entregam á cultnra do arroz, o | mente os esforços que a commissão do amonu= 
interesse de alguns, resiste a todas as consi- | mento de D. Pedro V tem empenhado para a 
derações de salubridade publica, e continua | prompta realisação do seu nobre proposito, que 
a sacrificar victimas aos-centos, “5 | é um padrão honroso para esta cidade; pot pro- 

A camara municipal d'esta cidade tambem ' posta do snr, José Carlos Lopes, resolveu na 


“| dohospital, o'snr. condeído Perreira, 


funebre, na trasladação do? essós do; fer 
hemfeitor da nicsma Santa Casa, João 
Xeira Guimarães, -que na tarde de segunda- 
feira 22 do corrente deve ter lugar de bordo 
da barcá «Adelaide», pára a igreja da Miseri- 
cordia, b qi t 


Elez «Castilian» tinha arvibado a Falmouth. - 

A chegada d'este vapor ao nosso porto es- 
clareceu 0 facto. a 7 

«O «Castilian» sahiu de Liverpool no dia 11 
de junho com bom tempo. 

No dia 13 êntontrou o vapor à helieo a Di- 
do», de 1:200 tontládas; que ia dê Liverpsol 
para Constântinóplá, mas que, por ter perdido 
ó lento, se achava impossibilitado de navegar, 
sendo por isso rebocado! para Palinonth com 
grande dificuldade, pela falta do leme no va- | 
por rebocado, 

O «Castilians foi, portentoy a Fulnidith, 
mas são pot arrbada, e sahindo d'aquelle por- 
to no dia 16, entrou a barra do Dourô, trazen- 
do a feliz viagem de TO horas. 

Vapor Cataloniam. — Continua à 
incerteza sobre o destino do vapor «Catalo- 
uian», que d'aqui sabiti para Liverpool no dia 
8, Nada se cabe ainda do, fefinilivo: E po- 
rém milito para receiar que qualquer noticia 
venha confirmar o boato de ter hauftagado. 

O capitão do vapor «Tartat», que no 
dia 12 chegou a Southampton:procedento de 


sé quo tinhã Sofirido na bahia de Bisenia ven- 
tos continuados de sudeste e noraeste, sendo 
muito grande a violencia desteultimo por es- 
pago de 8 horas. ' 

Fallceimente.=Faltecêú hontem ro- 
pentitaniênte, fulminado por uma apoplexia, 
o snr. Jusé Gomes Ribeiro Galyão, tenente 
que fora do regimento de voluntarios da Rai- 
nha. ba 

Foi em tempo pintor e desenhador retra- 
tista, - ul ã sy 
Bra um dos membros da commissão. auxi 
lindora do motumento de D. Peiro IV, e ain: 
da ultimamente tomon parte na solemnidade 


camara municipal. 
Fazem se-lhe ofictos do sepultura hoje 4 
nouto na igreja da Lapa. 
Eleição. —Na quarta-bita tovo lugar a 


composta: | q 4 
Provedor honoxario é protector das obras 
Vice-provedor honvrariu, u snr. Liz An 

tonio Gongalves Lima, a 
Enferineira-mór, a exem.? snr.º D. Maria 

Angelina Senhoninha Josó'Jiista Pereiru da 

Silva Telles o Menezes. 

Enfermeiro-mór, o sor, Francisco d'Assis 

Silva Amaral. SP 
Vigaria do culto divino, a exom.º snr.º D. 

Julia Emilia Alvares Ribeiro. f 
Protectora das aulas, a exem.* snr.* D. 

Maria José Rodrigues Forbes Bessa. 

Protector das mesmas, o,snr, José Pereira 

Laureiro. 

Protector do Sagrado Lausprene, o snr. 

Joss. Antonio da Silva Pinto. 

Provedor, o snr. João Pacheco Pereira. 
Vice-provedor, o ent. Ruberto Guilher.ne 

NWoodhouse. 

Thesoureiro o snr. Sivestre de Aguia 

Bizarro; 1 
Secrotario 0 snr. Josó Jssquim Barboza 

Lima; 

Detinidores os snrs, abbade [enriquo da 


Julio da Costa, Antonio José Vieira Macha- 
do, Antonio de Almeida Roque, Custodio Fer- 
reira Pinto Pelgucirus, Manoel José (Jomes 
Guimarãos, Antonio Perreiva Meneros, Johto 


Lemos, Joro, Lopes T 
Sebastião Moreira Fer 
quim da Costa, José Pe 
Definidor honora 
da Silva, 
Sachristãomór o snr, Joaquim Alves Car- 
neiro. 0 
Ditos menores os snes. Antonio Quintnes, 
José Francisco Garcia, Podro Lourenço Bran- 
co, Manoel José do Almeida, Manoel dos Ro- 
medios: ! nexo ah subs 


«cira do Mello, dr, 
Caldas, José Joa- 
a Cardozo Junior, 


Escholt medico-Cirurgica. — 
Teóm continuado os “actos mas difiorontes ca: 
deiras da Eschola Medico-Cirurgica d'esta ci- 
dade, 0/00 blind adpir o! 


mozas das outras endeiras, que é a seguinte : 
v2.8 Cadeira (Physivlogia ve ly giene) 


4.º Cadeira — (Pathológia geral é patholo- 
gia externa) —Presidente'o sax. Antonio Per- 
reira Braga, arguentes os snes, Agostinho An- 
tonio do Souto e Manoel Maria da Costa Leite. 

5.º Oudeira — (Medicina operatoria «o ci- 
rurgia forenso) — Presidonte'o snr. Onetano 
Pinto do Azovedo, arguentes os'snrs; Antonio 
Bernardino do Almeida e: Luiz Pereira da 
Fonseca. ! à ir 

17.4Cadeira — (Philosophia medica e pa- 
thologia interna) Presidente o“snr. Prancis- 
co Velloso da Ortiz, arguentes 08 'snbs: Anto- 
nio Ferreira de Macedo Pinto e José de An- 
drade Gramaxo; ' I 

* 8. Cadeira=- (Chimica medica, medicina 
legal o hygiono publica) — Presidente o:snr, 
Antonio Perreira do Macedo Pinto, argucnitos 
toda a secção medica, ! 

“9.º Cadoira(Ohimica oiturgica) —P; e i- 
dente o snr, Antonio Bernardiro de Almeida, 
arguentes toda a 'sceção ciravgica: 

Julgamento. 
feira terá lugar em audiencia dejuiy, o-tri 
bunal do 1.º districto crimi 
do Joho José Lopes Correia, negociante que | 
era nesta cidade, 'eque sé acha promincindo 
pelo-crime de 'abuso de confiança, lovanta- 


mas. 0) Font | 
Abstemos:nos de prevenir os Julgadores é 
acreditamos que a sua decisão Berá justa. | 


companhia do Ckymnasio den, 'em récita ex 


I E ob gg 
Vapor Casiltiâm — Doi jictos Era. 
ctaa ái que so Tt tende do um tele- [ 


grâúima do Hivetpão) , dizendo que 0 vapor in- | ceu arroim 


veito para es! 
da entrega, da bandeira do sou, regimento à | sô com relação 4 hygiéne pública, à err 


eleição da nova meza da-irmandade de Nossa ompovornador civil Faro 
Senhora do Perço e Caridade, ficando assim |wia do se nilo ter apresenta 


Silva-Barboza, : Augusto Pinto Ribeiro, José | Cima, nº 1, fregueain dos Martyres; 


celona tem um activo de 25:000 pesos f tes 


au 
cia sou 


zia consistir o scu negocio." 


interesse para 0 comin 


mento de' fazenda alheia o falsificação do fie- | ladas, do qual era capitho o 


“O Gondoleiró» à 
AD mma nm 
Roubo fu--Henigra daegatdegparo= 
mbada e vazia a caixa esmolas 
dedo ana EStepato Hina são aosganã 
Os ladrões roubaram todo o dinheiro que 
a caixa continha, sem lhes dar cuidado, nem 
à proximidade de um corpo de guarda, nom 
a patrulha que girama Miligira á 
vã mesina noute arrombaram a por! da 
casa de uma vendedeira de quéijos, por: nome 
Miquelina, o penetrando dentro fizeram uma 
rázcia completa, e abalaram a sem salvo lo- 
vando o dinheiro, queijos, pão de trigo, f- 
nálmente tudo o que entontririm! 
Carta da sur" condessa do Bom- 
fia. — Recebemos um exemplar da carta 
que'a enr.* condessa do Bomfim dirigiu é 
camaras, pedindo que lhe seja augmentada 
pensão que lhe fora decretada, “e estã pender 
te da aprovação da camara. À snr.* condoss 
do Bointim reforça a sua exposição com a lísté 
de algumas viuvas de generaes pensionadas 
mais favorecidas, | as f 
Agua nas casas — Tracta-so nesta ei 
dade da formação de timã êmpreza para fo 
cimento de agua potavel nas esses, entanal 


Lisboa, segundo refere e «blojd's Lista, dis- [ilté nos ultimos andares dos predios ciujoá pro: 

prietarios à quizerem contractar. a : 

"Já foi apresóntado um requerimento 

exe ma camara dit que ésta auxilio, com 
! 


É propóstá lie isto Bet 


presentação si 
vai ser dirigida no goyern 


collega do aJor- 
E A DERA] 


dis nt 


ia s Ria 
iz se que o capita a em 
pra é dé 500 eo a do 
: ; Não ca o do as dei 
de melhoramento ea E 
doincalculayel d PE O À 


para que id Ns Da, se 
dos os sinistros de fogo: Ee 
nstrada iiloral da Algarve, = 
Púi posto novamente “a” concurso peran! 
f vil de Faro, êm consequen- 
do licitante alt 
giim no concurso abeito em 26 de apos) 
do'anno passado, a con trueção do lan 
da estigda Mlhral do! Algo, | com prehen- 
dido entro Mestlhodira Gra o e e Nai 
va de Portimão. . | Eras a 
A baso para a licitação é a qua 
24:6005000 réis. 
'ematação de fóros. — No 
25 de julho serto arromatados no governo ei: 
vil do Porto fóros incorporados na fazenda 
nacional o impostos em varias propriedades 
do concelho do Maréo de Oupavezes: Titã 
avaliados em 3215440 réis. o 
Exoneração. — Por decreto de 8 
junho foi exonerado do lugar do director | 
correio de Villa Nova de Foscoa Antonio Ji 
Aqui de Alineida Fonseca. Tim 
Falleneta.—O «Diabio» de 18 door. 
rênte publica à sentença do tribunal commer- 
cial do 1: irdtância! dê Lisboa que declura 
falido o sar. Thomaz Maria Bestong. À poti- 
tença é concebida nos seguintos termos: 
O tribunal commercial de 1.º instancia: 1 
Attendendo Ao (qué pondora om sem mon 
to ndireeção do Banco de Portugal; sobre a cossão 
de pagamentos de Lhomaz, Marin Pen, pe 
a 


ante desta praça, morador. na, run do Ferrigi 


fá da 


nt 
da 


by 


4) 


3 nf 


* Attendendo a que se mostra pelo docamento fl, 

3 que o referido mogociante  cessitra. pagamentos, 
achando-se por isso em estado de quebre. (o, 
Atendendo a que se mostra, polo mesmo docu- 
imênto quo'a direcção do banco & fegitiina” credora 


Caetano do Couto, Antônio Josó Teixeira de | o mesmo negociante por lóttras voneidas e protes- 


“atlas; 0 que lhe dá direito n;requerer a abertura d 
fallencin na confurmidado dos artigos 1:123.º0 1:126,º 


o sur, Priincisco Luiz aeb contar desde o rlin/2 de mnio ultimo, segun 
du 1 do h 


1302 0 


Como já démbs notigrido formição das | To Arraaio T  PE Dod oem 
mezns da 1.º, “3.9 e L ºcudeiras cin quocbnc- | MonteiromFrancisco Gomes de Arnujo-Joié de 
garamos autos, damos hoje w da formação-das | Vasconcollos— Manoel* Antonio; | Péixoira Barbosa, 


vencido. 
Baradaé Hermanos. — O «Com- 


Presidento-a shr: José de Andrade Gramnxo, | mereio de Lisboa» publica dcerca da casa Ba- 
arguentes os'snrs: Francisco Velloso da Cruz radat Hermanos de Batcolonia; à seguinte no- 
o Antonio Ferreira: do Macodo Pinto. ticias oo ) 


hi 
2) ent VP As Tara 
- « Segundo nos informam, esta casa de Bar- 


«q 
dos socios 


aos ser a 


Tentativa de 


t 
+ Um' caso éxtraordinanio de roubo contra 


= Na proxima segunda” | os soguros de: Londres”, Puriz,-Hamburgos 


Bromené Rio de' Janeiro; foi últimamenta des 


al, 0 julgamento | coberto. As informações ministradas pela as- 


socinção de salvados-de Tita ão gados 
tes! andar pb oral ais “ta 
O brigtio pernviano «Marian;do 364 toner 
c proprietario mr, 
Alberts, de nacionalidade allomi, foi carrega» 
dona Bahig com destino pa Londres, em 
noveinbro do anno findo, pelos commerciânies 


'Wheatro de 5. João. — Hontom a daquella' praça, Sousa Reinsemborge 0, 


“O manifesto feito na alfandega da Bahiy 


traordinaria, a repetição da comedia «Cosi- in'aquella data dá a seguinto carga como rer 
nha; casa de jantar 6 sala», que O publico ain: cobida a bordo da referida embarcação: 150 
da recebeu com agrado, 6 a pritricira repre- dnains de toras de jacarandá, 222 saceas de 


'sentação da comedia em 1-geto-«As louras do café, 158 saccau q.” Cncauy'11:000 amarrados 


” 


É 


: - - 
de piassaba, 10 amarráilos de barbatanas o é 


lastro, total 570 toneladas. é 

“» Bnlretanto, Sousa Reinsemberg e 0.º ob- 

tiveram do capitão Alberts que nos conheci. 

mentos se apresentasse cargá muito superior 
-dospathada; O que” reslisado, ehviarm ds 
tos, on Hecimentes à duatro Eegoeiantes/em 

Bode, é para algumas casas de Bremen'ê 

Hamburgo. Fá AA 

Esses conhecimentos demonstravam terem 
embarcado no navio «Maria», 3,222 saceas de 
café, em ltigar de 222, mais duas caixas com 
bring do Obra nlloas 
E esses ecimentos remetteram a cópia 

'o despacho da carga feita na alfandega da 
Bahia, com a differença porém, que n'essa có- 
pia adulteraram à verdadeira quantidado des- 
pachada, porque as 222 saccas de café foram 
convertidas em 3,222, pelo augmento fraudu- 
lento do algarismo 3, antes dos 222 

Sousa; Reinsemberg e €.º saccaram'contta 
todo o carregamento, e seus saques foram atb- 
eeitos;menos tontrá os brilhantes, * que, foram 
Fe sad eo só pelwirregulanidade de man- 
darem brilhantes por navio do vela, como tam- 
bom, porque o capitão era alli desconhecido. 
/ Entretanto o seguro foi effectuado no valor 
de libras sterlinas 35,000;segundo 0 quê tonB- 
tava dos: referidos conhecimentos. 

Onavio «Marias partiu da Bahia'em 4 do 
novembro, e foi abandonado pelo capitão e 
tripulação nas ilhas dos Açores, em frente a S. 
Miguel, isto fizeram depois de terem feito va- 
riosfurogmo purãoafim deometterem a piquo. 


Os tripulantes logo que chegaram à Lon- 
ares; vindos de S. Miguel, declararam que a 
ordo nunca Existivara nem se quer 300 saceas 
de café, exreferiram todos os promenores d'cs= 
so acontecimento. 
“As directorias de seguros fizerem seguiy lo- 
ahia afim. de obter me- 


HR 
2 de fevereiro chegou “4 Bahia o 
ha sido envindo pela com- 
guros de Lloyd para averiguar 
a verdade d'essa frande, e logo. que d'isso 
tovo cofiiteifiento: Sousa j) Rejnsemborg € 
G.3, protestaram sua innocencia, e de pro- 
cederem  colitrá quem infamava o oredito de 


Bug casa ; porem, na noite de 22 de feve-|) 
aeUiSo 


reiro, Reinsemberg;, não obstante acha 
HERE) Má «LR pes a o 

debnixo da vigilancia da policia, evadiu se, 
embarcando om uma. balicira, norte-ameri- 
cana, que ancorava no ponto; por aquella 


qo; e que se dirigiu a New-York. 


- — Souza, qoxem, protestom sua innocencia 
e dela idea liota ART átraiçoado 
e arruinado por seu socios (1 
oo aim és , 


NOTICIARIO RELIGIOSO - 
11 DOMINGO 21 DE JUNHO - 

D 7 A 6: Enio E ELES nhora das 
ores, com ssimo Sacramento exposto tod: 

dia,e de de Saba? Mater € peido Sm 


g E E 


Movimento das endeias da Belação. 
esomdt no tia 2D 
r SAHIRAM 
José Rodrigues de Souza Bandeira. Foi 
solto poralvari ff juizordo 2.º districto cri- 
tninal por, prostar fiança. or 
Bernardo Lopes. Foi absolvido pelo jury 
e solto por alvará do mesmo juizo. , 
| N'esto dia não entrou preso algum. 


REINA RIS, 7 


“Ind 
AG Q4 ! 
“Supremo Tribunal de Justiça 


rnocesso x º 4:855 4 

RELATOR O EXC.P CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA | 
Nós antos crimes dá relação de Lisbor, comarca de 
Silves—recorrento Lonrenço Martins, ienor-—re- 
corrido o ministorio publico-=se proferiu o avcor- 

“ dão seguinte : | nzais 
* Aceordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça; cte. 
Mostra-so que 9 necordão: a fl. 82 v., reformando 
a sentença a fl 67 v, condemnou o recorrente na 
ma de trúbulhos publicos perpetuos na Africa O 
|. pelo crime de homicídio voluntario commetti- 
no E s circumstancias aggravantes constantes dos 
utos ; , Z 
“Considerando porém que nos primeiros interro- 
gatorios feitos a fl. 13 no recorrente, elle declarou lo- 
go ter vinte e quatro unnos de idade, pelo que se lhe 
nomeou curátlor, o que ajuda repeti na procuração a 


ai ud repot 
fl. 78, cujas declnrações devem acreditar-se, por 
Eérem convencidas por algum doçumento, ou meio le- 
legal; sendo ulteriormente atendidas na relação pe- 
1a promoção do mibisterio publico à 1. 77, e despacho 
dorelator,a fl. 79; — Serro t 

“. Considerando que, ein vista das mesmas decla- 
ções cumpria se nomensse o recorrente, como menor, 


um curatlor ajuramentado, que Mes assis 
ij 


sc nã Con- 
. trariedade n ; cipal fundamento de sua de- 
fez oque Ra do fensor por elle 
conitituidon f./13, no quo co não satisfez, como 
negativamente mostrá o procosso; 
“" Considorando que, por semolhante falta, esto se 
tornou insanavelmento nullo d'alli em“diante, nos 
termos do artigo 1:107.º $ Lo da roforma, e artigo 
13.ºn.º 6.º da lei do 18 de julho de 1855: 
Portanto arnalia esso desdo 11. 48 v., 
remettendo-se ao juizo da primeira instancia para 
«se gefurmar dovidamento, e dar execução À lei, 
«+ + Lisboa, & de maio de 13863 Vistondé de Lagoa 
— Visconde de Portocarrero-— Cubral—Visconde do 
Rotnotretoquaira Pinto. — Phi presente, Souza Ázo. 
veda gol co gb oguniwir sé i ' 
(Está conforme, — Secretaria d. remo tribu- 


nal de justiça, 18 do mnio de 1853.— O conselheir 
decrotarão, Josk Maria Cardozo Chstollo. Branco, 
OJDDATOTAIPA 
Autos propostos pura q sessão de 19 de junho 
JULGAMENTO ORDINAHIO 
“Nº 9:958=Relntor o conselheiro Cabral—Au 


«tof eiveis da relação do: Porto, recorrentes Souza & 
Carvalho e outros, recorridos Gonçalo da Cunha Sot- 
O ei 


. to-Maior, mulher o outros: 


N.º 9:939— Relatar o conselheiro vistondo de 
Fornos— Autos civeis da relação do Purto, recorrente 
João Augusto Ferreira Rangel de Sampaio, recorri-. 
dos D. a de Oliveira e bilya e u curador 


+ Nº BOIS Rolytor 6) co 
tós erimies do relação do Porto 
Antonio, o Cinco Itéis, o Cai 
de o misterio publico. 


y ——qm 
Relação do Porto 


sessão pp 19 by susno 


“o DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
arena Appelações civeia 
Porto, Manoel Antonio da Silva o mulher.- 


querque. 
Porto, 
raldes—juiz Lopes, escrivão Albuquerque. 
Porto. A viscondessa de Villa Verde, no m- 
ventaredRaPo marido o visconde de Villa Verde— 
1 cd 


* juiz ra Baptist, escrivão Cabral, 


& José Ferrefra Geraldos— juiz Lopes, ese 


pa emo drted pico. A : 
Maria Ferreira José Ferreira Ge-| A «Francos assegura que o general Fo- 


o Forreira € mul 
ira c outros=juiz Velloso —eseri- 
E 


sPorto. A misericordia do Porto—e, os herdei- 


Bia Pele nos : 
iouéngi., Eratigifco, Antonio de, Cnrvallta= 
3. Engrácia Julia Pitta Malheiro, múrido 6 outtos 
Jia Abeoveloom eserivão Albuquarga. + or 
Barcellos. Constnntino Jusé dr Silva emahlhor 
—e. Antonio José de Barros—juiz Almeida escrivão 
Cabral. 
Aggravos 
Villa Verde. Jonquim Antonio, Dins-Paredes 
—e, Vasco Joaquim da Costajuiz Pitta, e por im- 
pedimento Abranches, escrivão Albuquerque. 
Aveiro. Manoel Parracho Velho —c. o M: P— 
juiz Barbosa, escrivão Cabral; 
Guimarhes. José - Autonio Guimarães e mu- 
lher>e.n E. N.—juiz Pinto, escrivão Sarmento 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE JUNHO 


E Agyravos 
Côa. OM. Pe. ojuia do direito. 


CornmuNiCados 


Asyto de Sendicidado 
A exem sur? D. Anna Germana de Lima Bra- 


O réis e mandou celebrar una missa nn ca- 
pella do mesmo asylo a que assistiram ds asyludos 
para siitiragar a alma de seu marido o ill sn. 
Manoel Jusé, Pereira Li j 


Restaurante 

dConsto-nos por pesson fidedigna que junto da 
estação ds Devegns, em Villa Nova de Gaya, no 
proximo demibgo, luvertin mestáncante aonde se 
encontrarão diversas contdas milito bem preparadas 
para familias decetites, bom como mito .bons vinhos 
finos e de meza, e boas corvejas portugueza c in- 
gleza. 3 
(120) 


; ; Sur redactor: 

Não podendo cu Iradar tão alto que mo faça 
outir pé qliam deve púnis as assassinos de meu mt 
rido Judo Marques do Carvalho, da villa de Va 
longo, assassinado. barbaramento no, dia 23 d'abri 
do corrento anno na freguezia de Sobrado por An- 
dré  Ferrelia dos Santos, Livrador proprietario abas- 
tado, e por Manoel Derdelho e Jusé Villela, ambos 


a | jornaleiros; rogo-lhe para que pela imprensa levan- 


te um brado em favor da orphandado o vinvez des- 
valida, de modo que o publico fique sabendo o: que 
se está passando a similhante respeito e avalie o 
quanto póde o furte contra o fraco. 

Asttestemunhas que foram chamadas a depor 
nesta desgraçada morte são todas dependentes do 
| principal matador; as que podoriam, dizer com dos, 
| assombro a verdade cm talcuso, não depozeram, não 
| soi pelo quê ! Sabendo eu que se davam testemunhas 
[oa ellas eram exclusivas dos réos, dirigi-me ao 
tribunal par/fallar com o' juiz e pedir-lho de viva 
voz castigo para os malvados matadores de meu ho- 
| mem; como porém cahi em dizer a alguem o que pro- 
| tendia, desporsuadiram-me pondo n'isto difhenlda- 
de; teimei e con egui então entregar xo jniz o mei 
| memorial, e mo foi admissivel dar seto testemunha: 
elas depozram c o seu depoimento importou a p;o- 
nuncia dos réos. O snv. Jodo Marques de Paiva, de: 
ta villa, failou a algumas d'ellas e as quiz illudir di- 
zendo-lhe que os réos já estaviun justos cominigo por 
uma boa somma, e que por isso não: devizm dizór 
senão o que favotecesse 03 réus; esto inlivido 
ode dado a estes negocios, e não são dos tribunaes; 
en lá o encontrei. Tudo assim vac, ent. redactor, o 
meu marido foi morto por cortar uma polca de ra- 
ma de pinheiro no valor ds sessenta reis; ex fiquei 
vinya, sem meios é com dous filhos orpliãos 6 fotos 
pequeninos; é ão terei de vôr o custigo a similhanto 
malyadez, porque o matador André, gaba-se que o 
seu dinheiro ha-do vencer tudo e quo breve me pas- 
seará por defronte d: 

A voga de The 


ta . 
Marques de Jesus “1 
) José Marques. 
Vallongo, 18:de junho de 1863. 
(Segue-se v reconhecimento.) . A 
1. i 


(1 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16,de Pariz de 14, do 
Havre e Bruxellas de 12. 

O telegrapho annuncia o resultado das se- 
gundas eleições em França. z 

Ko 6.º districto, de Pariz triumphowo can: 
didato da opposição Mr. Gueroult, director da 
«Opinion Nationale», “por uma múioria de 
G:479 votos. £ 

No 2.º districto de Lyon triumphou tam- 
bem o candidato da opposição Julio Fabre. 

Em Versailles, Havre c Charentottium— 
phou tambem a opposição, 

Este resultado reforça com cinco votos 
mais os 16 que a opposição obteve nas clei- 
ções primarias, Deverá ainda haver eleição 
supplementar em um dos dous; districtos que 
elegeram Mr. Havin, direetor do «Sieclen 'e 
deputado da oposição, que deve optar por um 
d'elica. 

As aspirações da França para maior libor- 
dade politica, revelaram-se evidentemente 


o | n'esta campanha eleitoral, e é de suppor; que 


o imperador com a sua costumada previsão, 
acompanho estas tendencias. 

Todos os prototolos concernentes ú cons- 
tituição do novo reino. grego. foram assi- 
gnadóse rubricados. Dizia-so que.o joven 
rei partirá aqui aomm mez para, Alhenas, 

(rr Nord» publica às principaes estipu- 
lagões decididas pela conferencia de Londres: 

«O rei será declarado maior logo que che- 
gue Grecia, de medo. que não liaycrá re- 
gencia, 7 ge 
| «Não levará comsigo tropas estrangeiras. 

a Poderá'conservar à religião de seus paes, 
porém os seus auccessores deverão pfofessar 
a religião: nacional da Grecia.» | 

As questões relativas á successão e dota- 
gão do novo roi foramigualmente resolvidas. 


and 
Despúchos dosjornass estrangeiros 

CRACOVIA 4. — No dia 3 houve um 
combate sanguinolento perto de Magoszew, 
governo do Ploch, ficando os insurgentes so- 
nhores do campo. 

VIENNA 14. — À «Correspondencia ge- 
ral», tractando da proxima visita do impera-| 
dor da Austria ao rei da Prussia cm Carlsbad, 
diz que semelhante visita é natural e conforme 
comoshabitos da côrte imperial do felicitar os 
| soberanos estrangeiras que se demoram na 
| Austria. z 


Favre t' Pereire. 
Em Versailles, no Havre e no Oharante 
MoraEIA vietoria us candidaturas da 


9) posição o dd di 
Em Bordeos, Cambray c alto Rheno ven- 

ceram os candidatos do governo. 

Chegou a 8. Nazaive o correio de Tam- 


a 


rey foi nomeado marechal, c Bazaine, sena- 
idor, E 


' 


rós de José Pereirt VENDO Eni So] pa 


ga offereceu;ao Asylo de Mondicidado a esmolla de | y 


“| sito di asternblea 


xo lá | eum Teori, 
dos. os polacos, q 86: 


Wiadyki, o ternilnod pelá mioito hêroic 
tó “polãeo[Iózicfo/o de EO 

homens, que se sncrificaram para salvar o grosso do 
destacamento, que se compunha de 200 homens, e 
que foi atacado por oito companhias de infanteria 
russa e algumas sotnias de cossacos. D'esses SO bra- 
vos 69 enhiram mortalmente feridos, e os outros 12, 
Feridos, foram feitos prisioíeiros, rias o reato do des- 
taçamento pôde refu; seem Dorysot, e otlro des: 
tacamento polaco, aproveitando-se da ocensião em 
quo as forças ryssas se encontravam n'um só ponto, 
assehhorear-se da pequena cidade de Wileila. 

Na Volhynia a insurreição toma cada dia pro- 
porções mais ameagadorns. 

'untbem louve combates no reino. No din 2 de 
Junho um destacamento de gendarmes polacos derro- 
tor in destacamento de cossncus em Wisrogrod. Lu- 
sin alcançou uma victoria em Balvierznki. 
tambem queo bravo Kononowicz, de 


dizem que acaba do ro- 
entre os cossacos do Din e do 
prisões numerosas em 5,. Pe- 


torsburgo mesmo, 


Escrevem de Boon, com duta de 3 de ju- 


nho, ao «Morning: Post» 
Uma resyeitavol recep 


o so fez hojo aos depu- 
tados do distrivto, MM ele de Bunsen que 
voltam do Berlin. Todx a assemblen se levantou com 
a cabeça descoberta diante dos députados, que atra- 
vessaram lentamente por meio de uma consideravel 
multidão. 


sidonte da commnissão 
encarrregada de convocar o meeting, disso que erp 
um momento solemne aquelle cm que a população 
prestava homenagem aos seus depntados; que não po- 
din recebel.os como vencelores, mas que tambem 
não eram vencidos, pois que tinham desenvolvido as 
qualltades que parmit “Com um bom re- 
sultado final. O presidente terminon convidando o 
meeting a dar a sun approvação no proceder dos de- 
putados, e enthusiasticos applausos responderam a 
esto convite, 

M. de Bunsen lovantou-se então, e disse: Ha um 
ponto em que não esto do accord» com o preceden- 
te orador. Disse que nós voltamos sem alemnçar vi- 
ctoria: Aleançamol-a, porque não ha já partidos dis- 
tinetos, pois todo o povo. está unido na firme resolu- 
ção de não ceder áquillo que não seja conforme com 
a constituição. 

M. de 3ybel fallou no mesmo sentido. N'um dia- 
curso que foi, intercompido, por muitos “applausos 
passon em royista a sessão passada, e disso quo a, ca- 
mary tendo conscioncia dv seu direito persevoraria 
tranquillamente na vit em que havia entrado, es- 
tando resolvida à fazer o seu dever a respeito da na- 

ão, | 
Enio approyada mna felicitação à camara. 

Houve ainda mais di; 

declaram que saciilicariam tudo para a deféza da 
constituição. , | post Iza 

Todos estes discursos fizeram profunda impres- 

o torminiram por vivos applansos 

em honra de M Bockhum-Dollfs, vice-presidente da 

camara; depois do que o mecling so diperaou tran- 


quillamente, e 34 
. 
PARTE COMMERCIAL 
Alrendeça do Porto 
Receita da alfandega do Porto de La 
18 de junho 54109 
Idem no dia 19, 392635 


Despachos de exportação 
ai Tunho 49. — q 
RIO DE JANEIRO. Na galera Olinda, Fon- 


. | ceca & Aranjo, 29 rollos de sola, 


IDEM —Na galera Europa, J. F. Dias Guina- 


“| vãos, 2eaixões com objectos diversos 
N 


«IDEM. galera Castro 2º, A, R da Cruz 
Coutinho, 1 caixa com livros, 
— BAHL 
Pinto, 80 
rães, À euixã 
* PAR a Darci Ainizona, 
100 cunhe:es com voltas de cedo, 69 barris com pro- 


gos, (6 harricas e 200 ditas com'eul em pó e 


15 caixões com 


Termo» de carga 
É Junho 19 
FIGUEIRA Rasca Senhora do Pilr, 69 ton , 
mestro Marques. ê 


STOCKOL g a 
PERNAMBUCO — Putacho ge do Aveiro. 
HAVANA! 1 Sa 


8. DOMINGOS — 


uéneros dempachados para consumo 
Junho 19 
ixas, 379 enccos e 2 barricas. 


Assucar—14 
a-—SL sacos. 
fé —3 succos e 3 bar 
ardente de cana — | bu 
Doce—96 Intinhas. 
Madeira—50 tóros. , . 


estiva 
| Junho 19 
“Oleo de linhaça—t pipa e 1 bartil, 
Agua-raz— | lata. 
“Pinta proparáda—? barris. 
| Avroz— 200" sateõs, - 0 n 
Barras do ferro —992. nd 
| Verguinha- 240 feixes. | 
Aguardento — 10 pipna. 


1 miar 

Movimento dos vinhos e aguas 

ardentes , 
“Junho 19 ' 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 

Vinho... 18163,00 

Aguardente = 1698400 


Dest, 
Vinho miuluro 
Dito verdo.. 


LADO PARA CUxSUSO. 


Vinho tu. ..eo 50,88 
DESPACHADO PARA 
Vinho. eu | 
x 
mercados nacionaes 
“4 pour; 20 pe JUNHO 
Farinha de milho. 666 
Trigo da tez 930 
» Berudio. S00 
»  barbella. 820 
Feijão branco ' 640 
» vermelho. . 780 
» judo. Too 
» 5 600 
» Rr Tryp asd 
Mulliodeterra + + 600a 6% 
Dito estrangeiro. o 
Centeio. a «BBO 
Cevada. 46 


Batatas ( 
Aacitos ceuarees 


" Praça de Lisboa 43 de junho 


leúidimento da Alfindega frando do ] 
Lishon até no dia 16 de junho. 1018 
Idem no dia 11. 1 
Cotações oficiaen 
Inscrinções dassentamento, juro. E 
'bago até BL de dezembro de : 
49 1h 


862. +49 
Coupons idem RR CREA 
2 


“TIPO S54t 


+ur30s Om Que os oradoros | 


* | Maia, ma rua” Di 


ci 
Generos despachados pera meza da k 


5 | responso de sepultura desu muito presa- 


tres operações) 
Papel-mocda ... 


Titulos «de divida publica [di 


f 


) Fundos estrangeiros. ] 
. (Boletim telegraphito), 
Bolsá de Madrid, om 17 de junho—3 por cento 
congulidado 55,10 e 53,15. , t 

Bolsa do Páriz, om 1d 
francez 68,354 1, dito 96,95. a 
Bolsa de Londres, em 17 de junho —Consolida- 
dos 921 a 92 1h. y 


unhió==3 pior cento 


Ein 23 do corrente, sabirh de Lisbon para S. 
Miguel, Terceira; 8: Jorge, Graciusae Payal, ova 


por Açoriano, 


Porto 19 de junho 
ENTRADAS | 
AVEIRO, 3 dias — Hiate Novo Atrevido, mes- 
tre Murques, sal. 
IDEM, 3 dias--Hiute Conceição Feliz; mestre 
Oliveira, dito. 
LIVERPOOL, dias— Vapor ing. Castilinn cap. 
London, fazendas, a E. Chamivo, Pilho & Silva. 
DAS 

PUZETA—Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre Paixão, lastro. 
Idem 20 


Ku Tl noxas DA manaÃ 
Fica fóra da barra ; 


iate, Jonquim 1º 


— cespe 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosdo Portugal 

ENTRADAS 
11 de junho Em Gravesend, o Huidee, de Setubal; 
e o dessa, de Lisbom 
Ei Southampton, o vapor Tartar de 


Lisboa. 
It » Em Livorposl, o vapor Rebeca, de 
Lisboa. 
26 » Bim New-York, o Any, do Lisboa — 
em 27,0 Bolina, de Lisboa. 
2 » Bin Montreal, o Glide, do Lisbon, 
» | Bm Quebes, o Lonise, do Lisboa, 


t BATIDAS 
— de junho Do Clyde, o vapor De Brus, para o 
“Porto, 4 é 
A RE Revised 
— de junho Do Dover, o Jobann - Her; 
Roggenburg para o Porto, 
l PAssAnáR O Sud 
8 de junho 039 de Septembro, de Stuckholino pa: 
ra Lisbon; Anna Martha, de Setubal 
para Calmar ; e 9 Plorentine, de, Lis- 
doa para S. Petersburgo, y 


ano de 


Fica a sahir para'SS, 


LONDRES, 12 de junh: 
Miguol é Terceira, v Sulvado: 


CEC eee 


PUBLICAÇÕES - LITTARARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PBLO 
Luiz 


Eixcim. smre gusto Bebeilo 


Jige acha impresso e venda, 

Os eis gnautes do «Uuiumercigigo Portos 
que preten alguns excinplares poderao requisi- 
tal-os aos distribuidores d'este jorial, 


EDITAL pi | 
Manoel Antonio de Carvalho, bacharel for 
do em philosopliia pela Universidade do 
Coimbra e presidento da camara municipal 
do concelho de Villa Real, . : | 
FAÇO saber qtio, dm cumprimento de reso- 
di Jução do concelho de dintricto de 26 de 
janeiro ultimo, fica a concurso por tettipo de 
sessenta dias, 4 principiar desde a afixação 
d'este, o provimento de vir pertido de medi- 
cina como vencimento annual de cétito o oi- 
tenta é quatro mil réis, e com a obrigação de 
eonsorrer gratuitamonto ao curativo dos ex- 
postos é dos pobres, inclusivé os do hospital, 
aonde tem de concorrer alternadamente com 
outro: medico, e porque a administração do 
mesmo hospital costuma” dar cinco mil réis 
de gratificação por cada mez de concorrencia. 
E para assim constar, e pára 05 fins con- 
venientes nos termos da Iéi, sé passou o pre- 
sento o outros ideúticos, que sexto afixados 
nos lugares publicos e do costume. 
Paço do concelho do Villa Real, 17 
nho de 1863. 
Manoel Antonio de Carvalho. 
' (2158) 
FALLENCIA 
DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
SÃO convidadas todas as pessoas que se jul- 
gnom credores, a apresentar as suas con- 
tas até odia 30: do corrente em casa do cu- 
rador fiscal provisorio-em Cima do Muro n.º 
89, ! (2155) 


de ju- 


—Attenção 

A rumo Santo: Antonio n.º 46 a 20 
“senha de recober-se, vindo do Londres 
pelo: ultimo! vapor, um grande e verindo 
sórtimento do chepeusinhos e bonels. para 
crianças vo todas asvidades e; proprius para 
acompanhar con! qualquer foto; bonós, á 
Pedro V'6 4 Luiz E porumeninos do 6 an- 
nos para cinra ; ditos d estu 028 A 
ja, para homens, ultima movidado ; SMp! 
á ingleza para bomons, de palha brançd, 


pintada, do feltro branco o de cores. - 
p (1816) 


M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO DENTISTA 
30% Nua de Santa Catharina — 30% 


QUER estabelecido no Brazil, acaba 
ide abrit 0 seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer toúas as operações da 
sua arte. [ Ê 

As dentadurasartificioes são feitas com 
todos os melhoramentos conhevidos até hoje 
e colbidosem Inglaterra pelo apnunciante, 

Achar-so-ha, no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as Li boras da manhã 
até ás 2. da lorde: e (1455) 


MANOEL FERNANDES RAS 


RUA DES. JOÃO NOVON.º15 


! VENDE garrafas superiores de 6, 6 2 e 7 


por galon,e a preços commodos. (2091) 


Ppéto juizo de direito da 3.º vara e car= 
- torio do eserivão Coutinho, no dia, 27 
do corrente mez de junho, pelis 9 horas 
da manhã, no tribunal da rua do Almada 
n.º 335, se hade proceder á arrematação 
pela raiz de quatro moradas de casas so- 
bradadas e terreas, com suas pertenças, sen- 
do tres na rua de Cedofeita, uma n.º8 495 
e 497, louvada em 2488000 réis, outra n.º 
499 e 500, louvada em 1:14308400 réis 0 
oulra com Os n.º 503 e 505, louvada em 
4588400 réis e a outra na rua que vai para 
a igreja de Cedofeita com o n.º 13, Iouva- 
da em 1718200 réis, todas foreiras ao D. 
prior de Cedofeita; a cuja arrematação se 
procede por dileboração do conselho de fa- 
imilia no respectivo inventario por morte de 
João Roberto de Souza Pinto. Inventariante 
Joaquim Lourenço, Alves. . 
(2146) 


ARA. 

Arromatação 
à Dt público que na secretaria da! - 
da municipal d'esta cidade, se procéderá 
a arrematação dos lanchicios pará o fardamon- 
to das praças do mesino corpo; no dia'5 do 

julho proxinio pelas tL horas da manhã. ++! 
Ditrante o prazo marcado, das'9horas da 
manhã ás 2 horas da tarde, estarão patentes na 
secretaria, as condições e as amostras dos la- 

nefibios precizos.. 

Quartel geralno Carmo do Porto 20 de 
junho de 1893 


Antonio José Rebello 
Alferes 
(2151) 


OS MISERAVEIS 


Acha-se, concluida a impressão do 10.º e ultimo 
volume, 
Preço ilesto volume. 
». dos 10 volume: 
Pura o3-snrs. assignantos deste j 
23250 mandamos buscar no est 
dindo-os nos distribuidores, 
Vende-se + 
Eorto, uns lh dos snrs. D, Ignacio Cor- 
rê4, nº Bellomonte, é Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada. 
*  Quiveira de azemeis, cm casa do snr. D, 
8. Carqueja. 
Coimbra, nt livraria dos snes. J. Molehia- 
des & Ca, na rua da Calçada. 
Braga, na livraria do sur, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do 5 ' 
Vianna, nalivenria 
Vianna, ta rua de 5  Sebnst 
Eamadrzam, em casa do enr, José Roy Machn- 
do, na vaz das Flores n.º 2 e 
Nalcaçarna li do pur. Antoniodle Souza 
a da Coroada, 
4, em casa do sur. José Antonio 
, rui de S. Paio. 


O OUTONO 
POR A. F. DE CASTILHO 
PREÇO, «o. alo d 15000 nkis 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P, da Silva, 
rua do Almada, 136 (2159) 


UBLICUU-SE a — CONVERSA DOS BOIS — 
antes do seu embarque, ou a Carestia Alimenti- 


v+ 8210 réis, 
25520 » 

al custa rs, 
torio, ou pe- 


ut 


sur. Antonio da Silva 


jo 


Gaim 
Micerto By 


Vende-so por G0 réis no Purto, nas livrariz 
Jacintho A. Pinto da Silva, Alma 191 
i Caldeireitos 286 30 — Continho de 
eira, na mesma rua 9.º 10 — Bollomonte, Tgna- 
cio Corrêa, 20 4. (2054) 


NUNCIOS 


Meza da veneravel irmandade de Nossa 

Senhora do Terço e Charidade, participa 
ao publico que o leilão das prendas ofertadas 
para o curativo dys, doentes pobres do seu bos- 
pital, se ha-de verificar nos dias 28 c 29 do 
corrente mez, no pateo do edificio, principian- 
do ás £boras da tarde. +, À 

E tambem roga aos bemfeitaros e bemfei- 
toras que ainda tenham. prendas: a mandar; o 
favor de fazel-o até sabbado, 

Porto 20 de junho de 1863. 

(2160) 


Albuns inglezes 


e variado sortimento de albuns para rê- 
tratos, tornando-se recommendaveis pelas suas 
encadernações om marfim, carneirá dá Russia, 
pergaminho ete. N'este genero do albuns é a 
melhor colleeção que ató hoje aqui se tom ro- 
cobido por isso quo são superiores aos franco- 
2es. N'esta colleeção de albuis ha desde o 
preço de 1500 até 6009 réis. 

Venden-se no armazem de pianos e muzica 
de José de Mello Abreu, rua de Di Pedro n.º 
14. ' (2154) 


Jorge À. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
À el para vender garrafas de um e meio 

quartilho, florile enxofre, tijolos ingle- 
sesyvefracianios e para limpar fucas e un 
contador de gaz para 300-lwmes. 

(1600) 


No largo de S. Bomingos n.º 6h 
Av venda' unindo é variado sortimento 
de transparentes para janellas, ultima - 
mente' recebidos. (2018) 


Vendem-se em Cima do: 
“o Mnron.c18? + 


OCOS frescos chegados recentemento: do 
2. do Brazil. 219) 


"Aviso de interesse 


AOS SHE'S: comerciantes 


Wmi£ o largo de 5. Domingos, debmizo da 
dd Cuixa Pilial, veltden-se cuitrõos para vi- 
mhos, baga e outros oljeclos, Vem feitos e 
muito baratos. (1859) 
OMINGOS Francisco de Abreu, morador 
na Ferraria de Baixo 'n,º 69, loja de es- 
pingardeiro, tem á venda varetas de Grunhó 
de muito boa qualidade para espingardas. 


(1926) 


HYDROPULTAS 


Bombas portatcis inglezas do 
| pesode Sarradeis 


pquiro uteis, Lanto em casos do incendio 
como para rega. 4 

* Porto — Rua dos Congostas n.º 37. 
t a (1872) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS RARA FORRBAR NAVIOS 


qpumDiA-Sh na rua dos Inglezes m.2 15. 
El (693) 


JPELO vapor elboria» regoben-so um indo Stoarina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA, DAS FLORES N.ºS 213 o 215 
“(SGA 
Gas liquido o mais parilicado a 
80 réis 


"LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


(1097) 


JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS 
RUA-DE SANTO ANTONIO N.º55 4:57 


PEM para vender gaz a 80 réis o quartilho e 

por almude a 75; tambem tem grande por- 
ção de bulos, caleteiras o serviços para al- 
woço do metal britanico, e candiciros para 
gaz e para azeito, e outras muitas obras do 
lata do seu negocio, tanto nacionaes como 
estrangeiras, banhos de chuva, canôus, | 
vender: c alugar por preços commodos 


57) 


Venda de predio | 


Alfandega do Porto 


O dia 20 do corrente continua o paga- 

mento do juro d! 
sentâmento pelas rel 
coupôns n.º 497. 


s-inseripções de as- 
des até n.º 1152 e 


ALLECEU búntenro snr. José Gomes Ri- 
beiro Galvão. O responso de sepultura 
ha=de ter logar hoje ás Ave-MNarias, na real 
capilla se Nossa Senhora da Lapa. 

Sua filha D. Meria Magilalena Paredes 
Galvão roga' à assis ia dus amigos do fina- 
do a esto acto religioso. + 
1 Pbdo-so 


culpa de cumprimentos. 
(2150) 


tem o:snr. Antonio da Sil- 
va Ribeiro Junior. O rosponso de se- 
pultara hasdo ter logar hoje ás Ave-Marias 
nos ' Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 

Sem pai Antonio da Silya Ribeiro voga 
a assistencia dos seus aniigos e do fallocido 
a estr OSO aco. Pas 

Pede-so desculpa de cumprimentos. 
(2149) | 


NOEL 25) 
M decido pessoulmente aos IL mese exc. 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 


dasogema snr,? D. Thereza Theotônia Soa- 
res Dúnrte, na igreja da Orden Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, mas podendo 
ter involuntariamento deixado de q fazer 
pessoalmento a alguns, o faz por esto meio, ! 
pedindo desculpa e assegurado a todos o; 


Papel para forrar salas 


ENDE;SE uma casa de um a 
dar aguas-furtadas, e quintal 'si- 
tana rua da Rainha com os n.º 507 à 
; quem a pretender falle na mesma, 
P (2156) 


CONSERVAÇÃO - 
PESSOAL 


INSAIO medical popular, sobre gicura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. à 4 

Consultas em sua ensa todosos dias, Ás 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
sor tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 


mundo. x : 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas c exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1,º andar 
— Lisboa, . - 249) 

a WpuNnBA-S): e fazem-se 

? transparentes e olcados 

por preços modicos, no Reimão, hojemua 
de 8. Lazaro m.º 201. dA. 


- PREÇO FIXO | 


“Títulos do divida publica [un- 
PE à DERA a 
“bitalos do divida publicajaues] 2 a 4 


seu profando reconhecimento. ' 
(2153) 


Transparentes para janellas - 


BORRACHAS PARA ENNGFRAR 


ONTINUAM=SE a vender na pharmacia 
do Miguul-Josó do Sonza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º'77 e 79. 

Os consummidóres destas borrachas Lecme 
tomprovado sua superioridade sobre as 
diversas qualidades d'este gencro. 

k Na (856) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 


- BRANDRAMS, 


: QUTROS: FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


“Yes francezes 
gz -BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 


' BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


Vit a vender-se no Porto cm casa 
de Pelguoiras & Baltar, mua de S. João 
n.º 416, emo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 

k (366) 


ENDE-SE, de accordo com o actual sub- 

emplyteuta o fôro de 2008000 réis om 
metal, livres do quaesquer encargos, im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
áquintado Freixo; quem quizer compralo 
póde dirigir-so ao ill” snr. Bernardino 
José Borges da Silva, residento 'n'êsta ci- 
dade do Porto, que está competentumento 


| authorisado para tractar do ajuste. 
4 (2117) 


ENDE-SE uma morada decasas 
livres e allodraes, sitasno Pas- 


ELA seio Alegre, em S. João da Foz; 


quem-amesma pretender dirija-se d rua do 


ML sortimento. J, A. Wendel, rua do| 
Santo Antonio n.º 149, (1973) | 


B 


Principe n.º 79, d viuva de Carlos Diogo 
Spenser. (2120) 


ESTES E 
J ÃO Baptista Pereira vem por este meio 

agradecer a todos os ill.=º* snrs, o ob- 
“sequio que lhe fizeram de assistir ao respon- 
so de sepultura que na noute de 12 do cor- 
ento teve lugar na igreja dos Terceiros úe 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sua 
cunhada D. Rosa de Jesus & Silva, e igual- 
mente aos ill.º* shrs, prior e mezarios pela 
deferencia que tiveram com o mesmo, pelo, 
que a ludos so confessa grato, 

' (2137) 


Sociedade do Palacio de Grystal 


Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 13 de julho pro- 
o a 5.º prestação das suas acções na 
razão de 20 por cento ou 208000 réis por 


Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 líoras da manhã até às 3, 
da tarde. , 

Porto, 13 de junho de 1863. 

Os directores, 
Alfredo Allen, ' 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 
(2044) 


OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que, tendo de proceder-se á limpeza nos 
aquedutos das aguas provenientes da arca 
«o Campo Grande (chamado actualmente de 
- 24 do Agosto) nas noutes de 22 e 23 do cor- 
rente mez, não poderão os habitantes desta 
cidáde usar das mesmas aguas por correrem 
immundas desde as 9 horas da noute alé ás 
4 da manhã seguinte, nas fontes publicas de 
S. Lazaro, da Batalha, do Paço da Marqueza 

e deS. Sebastião. 
Porto e paços do concelho, 18 de junho 

do 1863. f 
O escrivão da exc.”* camera, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 

$ (2133) 


FALLENCIA 
DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
A Curadoria fiscal provisoria' convida os 
snrs. tredores a reunirem-se no tri- 
+ buual do Commercio d'esta cidade, pelas 
42 horas do dia 26 de junho, designado pu- 
Jo sur. juiz commissario, para a verificação 
docreditos e mais diligencias legaes, e lem- 
bra que os documentos sobre que se ba- 
searem as reclamações devem ser sellados 
e que na forma disposta no artigo 1204 do 
Codigo Commercial, não será admillida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache aulhorisada com 
procuração bastante, que ninguem poderá 
ser procurador de dous credoroes, nem a 
procuração ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador — C. P. P, Felgueiras. 
(1852) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSÉ LEITE 
DE MAGALHÃES 

Curadoria fiscal provisoria convida os 

surs. credores a reunirem-se no tribu- 

nal do Commercio desta cidade, pelas 10 


horas da manhã do dia 26 de junho, desi- | 


gnado pelo snr. juiz commissario para a vo- 
rilicação de creditos e mais diligencias le- 
gacs, e lembra que os documento sobre que 


se basearem as reclamações devem ser sel-| 


lados,e que na forma disposta no artigo 1204 
do Codigo Commercial não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante, que ninguem poderá ser 
procurador do dous credores, nem a procu- 
ração: ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador— C. P. P. Pelgueiras. 
(1853) 


ESDE bontem 28 de maio, correm pelo 

cartorio do escrivão da 1.º vara Eva- 
risto Basto, editos de 30 dias a chamar e ci- 
Jar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos-que se julguem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guezia de Santa Marinha do Villa Nova de 
Gaya, arrematado em hasta publica pelo 
uxc.M0 Visconde do Val de Piedade, ou so- 
bre o producto depositado no Banco Mercan- 
til, para que 0 deduzam nos autos de inven- 
tario a que no referido cartorio so procede 
por fallecimento de Antonio Joaquim Guedes 
de Oliveira e Silva, em que é inventariante a 
viuva D, Maria Michaella Infante de Lacerda 


+ Castello Branco, ou durante os editos ou nos 


dez dias que hão-de ser assignados em au- 
diencia de 30 de junho, sob pena do lança- 
mento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'ello, o so julgar a quinta 
“livro o desoherada para o arrematante. 
“Porto, 29 de maio do 1863. 
O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 
(1868) 


Grande leilão para liquidação do 
estabelecimento da Vista Alegre 
- no largo dos Loyos n.º 24 a 26 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


NS dias 17 e seguintes até se liquidar, 
das'10 horas da manhã ás 3 da tarde. 
O leilão cunsta especialmente do louças e 
erystaes de todas as qualidades, nacionaes o 
estrangeiras. (2054) 


'ARREMATAÇÃO 
EM de proceder-se perante o juiz de di- 


T reito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
vematação amigavel da praso e quinta de 
5. Bartholomeu de Ervoza, frequezia e con- 
colho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, maito e ar- 


- voredo, consistindo o seu principal rendi- 


mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos, 
“Acha-se remida e só paga 40 réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
pluteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos púde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criplorio deste jornal com as iniciaes S. 

3 (1346) 
RESPASSA-SE uma loja 
com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
4010 102: quem a pretender falle na mes- 
ma ou nx rua da Assumpção com Miguel 
Campolici. (1988) 


Passeio de recreio nos caminhos 


de ferro 


GRANDE FESTA CAMPESTRE EM 
ESTARREJA 


Domingo 24 de junho de 1863 


A Impreza Salamanca tendo cedido o pro- 
ducto de um dia da via ferrea para au- 
xiliar a conclusão do monumento que se está 
erigindo á memoria do Senhor D. PEDRO V, 
resolveu a commissão encarregada da cons- 
trucção do mesmo monumento, de accordo com 
a digna empreza,e com a permissão do gover- 
no de S. M., estabelecer para esto dia as cor- 
ridas da forma seguinte : 


PARTIDA DOS COMBOYOS DAS DEVEZAS 


1.º ás 7 horas e 30 minutos da manhã, 
22459 »v e 30 » da » 
3º 4 1º» 030 » da tarde. 


VOLTA DOS COMBOYOS DE ESTARREJA 


1,º ás 4 horas 
22 ás 5 » e 20 minutos da » 
dr iss da » 

Preços deida c volta para qualquer ponto 
da linha: 

1.º classe 15620 — 2." classe 15260— 3.º 
classe 900 réis. 

O 3.º comboio, que parte á 1 hora e 30 
minutos da tarde, conduzirá gratis os janta- 
res para as familias que os quizerem mandar 
ir do Porto. 

Haverá um baile campestre vestido a ca- 
racter. Duas bandas de musica regimentacs 
dos corpos de caçadores n.º 1 edeinfanteria 
n.º 18, tocarião escolhidas peças “de musica, 
tendo-se prestado com a melhor vontade e a 
pedido dos seus dignos commandantes a ir 
tomar parte n'esta festa gratuitamente. 

A commissão desejando que se passe um 
dia de completo prazer já preveniu barcos 
para aquelles snrs. que quizerem disfructar 
as lindas márgens da ria de Estarreja. 

Estão tomadas todas as medidas para que 
nada falte. 

commissião espera a concorrencia dos 
patrioticos portuenses, que com tanto afan 
tem coadjuvado a mesma commissão para 
| concluir o. fim a que se propoz. 

Para evitar confusões desdejá estão à ven- 
da os bilhetes na rua de Santo Antonio n.º 
105 em casa do snr. Joaquim Pinto de Maga: 
lhães e no dia 21 na estação das Devezas. 


INTERESANTE 


ERAILANDOSE ya de regreso de la capital, 
en esta ciudad, cl inspector de la «Uaja 
Unibersal de Capitales», lo pone en conoci- 
mento del publico para que los que quieran 
favorecerlo con su confianza a ingresar en 
la tan acreditada compafiia que representa, 
puedan procuralo en su escritorio Hotel 
Union, rua S. Lazaro, 278, 2.º andar, quien 
se halla,como siempre dispursto a darsuan- 
tos esclarecimientos quieran con prospectos 
e lista de socios de este reyno gratis. 

Esta epoca es una do las mejores para 
suscrebirse, pues cojen el pagamento de 30 
de junio y adelantan medio ano. 

” El inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 


(2112) 
RESPOSTA 


ARIA do Nascimento Trindado e seu ma- 
rido Antonio Coutinho de Freitas, d'esta 
cidade, tendo noticia da declaração estampa- 
! da no jornal do «Commercio» n.º 133, de se- 
gunda-feira 15 do corrente mez de junho, por 
Mathins de Moja; cumpre-lhe esclarecer o 
| publico sobre o processo que na dita declara- 
ção se allude: sua irmã D. Lucia Roza da 
“Trindade, casou na idade de 16 annos, e em 
junho de 1834, com Mathias de Moja, de na- 
ção hespanhol, e tendo este o vicio do jogo de 
azar, gastou em orgias e com o sobredito vi- 
cio tudo quanto possuia; e por fim vendeu 
todos os moveis, que na casa haviam, desa- 
pareceu em 4 de setembro de 1840, deixando 
sua mulher ao abandono e por tal motivo-foi 
esta viver na companhia de sua mãi D. Maria 
das Dores. Que pelas diligencias feitas pela 
dita sua irmã, no espaço de mais de 20 annos, 
teve noticia por cartas vindas do-rcino de 
Hespanha, que o dito seu marido fazendo par- 
te de uma guerrilha republicana, levantada no 
mesmo reino, fôra morto; considerando-se as- 
sim a dita sua irmã viuva, como tal se habili- 
tira herdeira de sua mãia dita D. Maria das 
Dores e de seu irmão Joaquim Antonio da 
Trindade, fazendo annuncios nos periodicos 
d'esta cidade eno «Diario do Governo» de 18: 
de julho de 1857 e 14 de dezembro de 1858, 
e não appareceu pessoa alguma a reclamif. 
Que por falecimento de seu irmão Joaquim 
Antonio Trindade, fez ella declarante, in— 
ventario e partilhas entre suas irmãs por 
sentença de conciliação amigavel perante o 
juizo de paz da freguezia da Sé em data de 
28 de junho de 1859, e com entrega as di- 
tas suas irmãs'e mais legatarios das quotas par- 
tes que lhes pertenceram na mesma herança. 
Este inventario o partilhas dispertou Antonio 
José Gomes, Manoel Maria Garcias e outros, 
da cidade Faro, uma ambição, a ponto de 
os fazer cegar, c associando-se, arranjaram 
o declarante para testa de ferro e ao qual pres. 
tam 125000 rs. mensaes, a fim d'este declarar 
que viera do outro mundo e que era o proprio 
marido de sua irmã, este apresentou-se n'esta 
cidade, e sem se annunciar, nem mesmo que- 
rer saber se seria reconhecido por sua mu- 
lher ; foi logo o seu primeiro passo requerer 
um aresto em todos os bens d'ella declarante, 
cujo aresto foi relaxado por sentença o accor- 
dão do tribunal da Relação e do supremo tri- 
bunal de Revista. Portanto a execução que 
ella declarante e seu marido promove contra o 
executado José Antonio Rebello Carneiro, e 
mulher D. Izabel de Moraes, é propriamente 
sua € ha-de receber o que os mesmos exe: 
cutados lhe devem, c na mesma: nada tem o 
sobredito testa de ferro Mathias de Moja, 
não só porque não é o marido de sua irmã D. 
Lucia Rosa da Trindade, porque o verdadei- 
ro marido desta falleceu, mas ainda que os 
tribunaes o fizessem reconhecer como tal nada 
tem com os bens d'ella declarante. Tndo isto 
consta dos autos.de libello que pendem no 
juizo de direito da 2.º vara o cartorio do es- 
crivão Domingos José Villela que podem ser 
consultados por todas as pessoas que dese- 
jurem saber a historia do dito Mathias do 
Moja. (2123) 


RECISA-SE, para completar 

a educação de uma meni- 
na, de uma mestra que lhe vá dar lições a 
casa, de portuguez, feancez, trabalhos de 
agulha e pianno : quem estiver nestas con- 
dições deixe seu nome e morada na Praça 
de D.'Pudro n.º 21. (2128) 


da tarde, 


ATTENÇÃO 


QUOBSTANDO que os herdeiros do José 
Mendes Braga tentam vender a quinta do 
Sol, antiga Brevia dos extinctos frades loyos 
desta cidade, situada na freguézia do Val- 


quer comprador que sobre a agua que hoje 
principalmente abasteco a mesma quinta 
corre um pleito que se acha por appellação 
nô Tribunal da Relação d'esta cidade, de 
que é escrivão Sarmento, achando-se já os 
ditos herdeiros condemnados, não só a en- 
tulharem a mina que conduz a dita agua o 
a restituil-a ao predio do annunciante, do 
qual foi fraudulentamente usurpada pelo 
fallecido José Mendes Braga, mas tambem 
na indemnisação de todas as perdos e da- 
mnos provenientes da falta da dita agua, a 
que tudo está sujeita a referida quinta, o 
que o annunciante faz publico para que de 
futuro não se possa allegar igncrancia. 
Porto, 13 do junho de 1863. 
Por mim e como procurador de minha mãi, 
Joaquim José de Oliveira Souza. 
4 2017) 


(20 


oro successor dos direitos que perten- 
ciam da casa de Bougado a Joquim 
de Meirelles lhe suceedo seu filho Manoel 
Vicente Ferreira de Eça e Castro Meirel- 
les, faço publico que Antonio de Meirel- 
les, primo de meu pai, arrematou à quinta 
de Bougado só de muros a dentro, e o praso 
do Monto das Regadas, em que meu avô fez 
umapropriedaie, não foi louvado nem ar- 
remalado ; e, portanto, eu, como seu Tegi- 
timo filho, tenho incontastavel direito a Lo- 
do o terreno que estoja de muros a fóra. 
Declaro, pois, que toda a transacção ou con- 
tracto que seja feito relalivamento a seme- 
lhante terreno com men primo, o dr. Anto- 
nio de Meirelles, ou seu genro, o dr. Cli- 
donio, ficará nullo e de nenhum elfeito ; o 
para que, de futu'o, se não possa allegar 
ignorancia, faço esta declaração. 
Manoel Vicente Ferreira de Eça e Castro Mei- 
relles, (2152) 


Hotel em Estarreja 


dos caminhos de ferro, haverá, junta- 
mente com o hotel inglez, barracas provi- 
sorias, aonde se servirão almoços por pre- 
cos commoados até ás 1 horas, principiando 
a meza redonda para jantares desde 0 meio 
dia até ás 6 horas da lardo, aonde serão ser- 
vidas, as pessoas que se queiram utilisar, 
cm toda a regularidade e variedade de co- 
midas, feitas com toda a limpeza e perfei- 
ção. O pessoal para todo o serviço vui d'esta 
cidade. 

Preço do jantar para cada pessoa 600 
réis. Além do hotel haverá uma barraca 
convenientemente sortida com pastelaria, 
doces, vinhos finos, licores, cervejas, cham- 
panhe o varios refrescos. (2106) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

(0) dono d'esta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que do 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã aló ás 3 
da tarde. 

Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


AVISO 


O largo do Car- 
mo, estabele 
mento de alquilari 
de Joaquim Gomes Rodrigues, ha á venda 
bilhetes e 28250 réis para cada pessoa quo 
quizer ir no dia 22 do corrente para Braga, 
isto é, por ida e volta, chegando ao Porto 
no dia 25. : 
Parte do Porto ás 10 horas da nonte do 
dia 22. (2144) 


Carros para Braga 


A alquilaria de Augusto da Silva, na rua 
de Entro Paredes, sabirão csrros para 
de junho corrente, ás 5 ho- 
ras da manha, e estarão de volta no dia 25 
ás 5 horas da manhã. 

Preços da corrida de ida e volta 


D 


Braga no d 


25250 


(2141) 
NXOFRE em bruto, 1.º qualidade, pre- 


co rasvavel. + 
Rua de S. Judo n.º 86. 


(Quis) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente , moradora na rua 
do D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, eradas e amas do leite; de bom 
comportamento. (1728) 


: Er ALUGA: por 95600 até 
! q ' ao S. Miguel, na rua de 
D. Maria n.ºº 29 e 31,0 3.º andar e aguas. 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 0 


16, proximo rua das Flores, e tambem so 
vende uma armação para loja. (1241) 


Salame de Italia 
E QUEIJO PAMERSÃO 


U VENDE-SE 
Cima do Muro n.º 188 c rua dos 
Banhos n.º 4% 
(1113) 


Milho da Barbaria 


IGUAL AO DO PAIZ 

ENDE-SE a bordo do patacho portuguez 
— MARIA CAMILLA, — á prancha, no 
Caes da Lenha, a 550 réis por alqueire. Em 
qualquer porção de um alqueire pora cima. 
N. B. Avisa-se o publico que a medida 
a bordo é chamada da praça e por isso muito 

maior que nas lojas ou no mercado. 
(2142) 
Nº rua de Bellomonte n.º 407 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 
é (1889) 


CALDAS 


Eua dis Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 
R sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
pem como um rico sortimento de capas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mais elegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 


fatos de ereança. Preços 9s mais rasoaveis. 


(1896) 


bom, o abaixo assignado previne a qual-|' 


Nº dia 21 do corrente, junto á estação ' 


! quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. N.'C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 
Ssnr. D. Francisco de P. Retoríillo 


E DELEGADO REGIO 
Snr. D. Manoel Baldasano, deputado às côrtes 


DIRECTOR GERAL ' 
Ssmr. D. José Luiz Retortill 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.Mos srs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Baxquemmos EM Lisroa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs, Casaos & Filhos. 


Numero de subseriptores em 4 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 6.927:000 rcales 
ou réis 316,950:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bia administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


GERAL EM MADRID — RUA DO PRÊNGIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 

1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Forma 

2.º Sub sem pecca de capital nem | 4.º Cessantias e jubi 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capit 


de rend 


as e pensões vitalicias 


aos” o dotos. 
GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aos10 | Aosl5  Aos20 Aos25 


Aos 5 anno3 


Em cabeça d'um menino de 1 diaaté Lanno 4503000 1:6005000 5: 
» »” 1amoaté 5» 205000 508000 3:0005000:6:5003000 1 
» » 5 10 4003000 
» » 10 20» 4003000 
» » 20 30» 4003000 E 
» » E 40 4108000 3:2005000 
» » 40 DO o 4305000 3:5003000: 7.:500,8000) 
» » 50 55» 4408000 1:6003000 4:0003600 9:5003000 22:5008 


A exactidão aproximada destes numeros so acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades desta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 à sua entrada na companhia, ao cabo do 5 annos e 8 mezes lem reco- 
lhido 1:3868480 róis 36 centesimos em cffectivo metalico, ou seja 2:6148360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
400. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tunbem são 
extraordinari que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, “cuja utilidade é 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA 
1.º A Caixa Univ 


sal de Capitaes cobra 4 p. c. fixos de direitos. 
2.º A Caixa Univorsal do Capitacs inverte o importe das suas subscripções em 


titulos do 3 p. c. deferido. ' h| 
3.º A Caixa Universal de Capitaes permilte ao subscriptor retirar seu tal o 
juros em qualquer dos annos intermedios é epocha fixaíla para a sua liquidaç 
Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 
Sub-inspoctor Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio das Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e ondo se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 
Agento das províncias — Adolpho Augusto Guedes do Amorim. 


(3505) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


SE DE 
G&: CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO — 81 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


TpEM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas do palha à phantasia, ete, 
Chapéus para meninos e meninas do todas os feitios, 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se à moda todas as qualidades do chapéus. 
» 


(1316) 


Oleo de peixe para ga-| 
lagala 


D” superior qualidade a 38500 réis o al- 
“mude. 


Nova relojoaria 


ANOEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 
de abrir um estabelecimento do relojoa- 


Borras do mesmo peixe para surrado- 
res. de couros « 300 réis por almude. 
- No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


T FEET 
NEVER RI 
ATTENÇÃO 
Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, cm 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam do muitos santos, christos 
de marfim, madeira o jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras o jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrár. (1572) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 
“TINTURA HOLLANDEZA 


MALACROMNE LAB 

ARA tingir o cabello e a barba de todas as 

córes, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aporfeiçonda — vor- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção n unica com que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes, Garantem- 
se as córos perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 

Vende-se nas primeiras casas de perfumarias 
no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 15 
1.º andar. (2082) 


CUNHA & FARIA 


qo estabelecimento de moveis, sito na 
rua do Bomjardim n.º 149 e 15£, par- 
ticipam ao respeitavel publico d'esta cida- 
de que acabam de guarnecer o dito estabe- 
lecimento com ricos moveis, aonde se en- 
contarão cadeiras á voltairo e mais ob- 
jectos, assim como teem madeiras para ven- 
der do varias qualidades, vindas de fóra 
do roino, o que tudo venderão por preços 
muito rasoaveis o se responsabilisam pela 
solidez dus moveis pelo praso de um anno. 


(2101) 

N' rua dos Caldeireitos n.º 

225, vende-se um bilhar, 

noso, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 


tendo pa o ferramentas proprias o res- 
ponsabilisando-so pelos concertos do seis me- 
zes a dous annos. 

Para os snrs. relojoeiros cravam-so pedras 
em relogios firmes e moveis. 

Abrir e rondir rodas. 

Os concertos que voltarem terceira ou 
quarta vez, em um mez, terão direito à res- 
tituição da paga, salvo se houver motivo da 
parto do freguoz ; e não responde por mólas. 

(1701) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


pitão William London,| 
sabirá no dia 22 do cor- 


? rente. 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


(2074) 


Dublin & Glasgow 


COM ESCALLA POR CADIZ 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá por 
estes dias. 


Para enrga o passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverlcy, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (1980) 


Bristol e Gloster 


á A escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD pitão David Jones, 
Copenhagem &-Sto- 


capitão F, Ehleyt, espera-se aqui a to- 
New-Castle 
lb até o fim do mez. 
(1979) 


espera-se aqui a toda a hora para sahir 
ckolm 
E da ahora para sabir com muita brevi= 
A 33, 
A escuna ingleza — GUILLEL- 
Consignatario Carlos Coverley rus 


com muita brevidade, (2126) 
O brigne suecio JOHNNY, — 
dude, 
Londres, Sunderland e 
MO, -- enpitão John le Gresley, sahe 
(1350) ' Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


a 


via na rua de Santo Antonio n.º 41, oa gb 
y K ta relogios c caixas de musica, 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K. G. Westenborg, à sabir em 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
ip pitão Luiz Nunes dos Santos. 
Antonio Pereira da Cruz, ou nos des- 
pachantes Daniel & Irmãos. (2135) 
O hinto — SOUZA — capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, a sabir impreto- 
ros: tracta-se com Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 159 e 160, (2148) 
quasi o seu carregamento prompto, 8 
veleira galera — NOVA FAMA. 
passageiros os melhores commodos passíveis, tan- 
to para os de 1.º como de 2.º camara, inclusivamon- 
no 165. (1998) 
. = 
Rio de Janeiro 
Torna-se recommendavel êsta ga- 
Tracta-se com Viuya Azevedo & Eilhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. 
(2083) 
— sahe com brevidade. Para carga é 
passageiros: para os quaes tem 05 mes 


Leith 
15 dias. v 
- Frote muito moderado, — (1631) 
73. 
Quebec : 
Quem quizer enrregar diriga-se a 
É 
Lisboa 
gib rivelmente no din 21 corrente. 
Sómente tem lugar para passagei- 
5 E 
Rio de Janeiro 
Vai sahiir com brovidado, por tor 
Esto excelente barcs, pela gran- 
de enpncidado e nceio que tem, offereco nos ente: 
te camarotes para os de prôa. 
'Practa-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
Vai sabir com muita brevidade n nova 
db galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
lera pelos bons commodes que tém pa- 
xa passageiros, tendo belixes para os de proa. 
: : 
Rio de Janeiro 
RE A veleira barea — MONTEIRO 2º 
“ lhores commodos, tracta-se em Cima 


8 | do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José do Souza 


Monteiro e Silva,ou com Luiz Percira Fermin n.+ 19. 
Ê om) 


Rio de Janeiro - 


ã = Vai sahir com muita brevidado a 


galera — EUROPA, — espitão Pires, 
ctamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 


Este bello navio turmã-so' recom= 
mendavel pelos bons, cemmodos e tra. 
até beliches para os de prôa. . 
*Prncta-se com Monoel Pereira Penna & 
Po quis 
(1828) 


praça de Carlos “Alborto n.º 132: t 
Rio de Janeiro. 


gb A barca — VENTUROSA —, capitão 


Ea 
E) 


Oliveira, vai sabir com muita brovi- 
dado. Recebe carga e prssageirospara 


os quues tem, bons commodos :; trhctn- 
se com Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
nº 3 (1993) 


7a 


. z 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1º — vai sabir com 
brevidade. Carga o passsgeiros,a quem 
olicrevo acendos comredos e bom 
tractamento, tracta-so com José Jon- 
quim Barbosa Lima, ua Praça de Santa Thereza 
nº 58: (1223) 
. = 
Rio de Janeiro 
A daren — ADELAIDE, — eapi- 
tão Clemento José Rodrigues, vai sa- 
hir brevemento. Voss 

Para carga o passageiros tractn- 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glozesn * 52 0 54. y (1905) 

7 

Rio Grande do Sul 

Al PAQUETE DO RIO 

GRA ão Sobral, vai sair 
com muita brevidade. 

Recebe carga € passageiros, nos 
quaes olioreco escollentes commnodos bom tincta- 
mento. É 

Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas ne 20, 

(2013) 
Bahia 
A baren — BAIANA —, capitão Jo- 
sê dos Santos Lessa Junior, vai sabjr 
com muita brevidado: para carga € 
passageiros (tendo para estes excellon- 
tes comihodos) tracta se com Jonquim Lourenço Al. 
ves, Reboleira n.º 19. (1540), 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidado obrigue 
— MERCURIO.  - : 
Quem: no mesmo quizer carregar 
ou ir do passagem, para o quo ten 0x- 
cellontes commodos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 165. ' (1935) 
gae passageiros tencti 
did Pereira Penna & U 
Alberton 192, 
Pará 
A barca — AMAZONA, — enpitão 
Antonio Forreira Leito Junior, vai sa- 
mr com muita brevidade. 

Rocobo carga é pnssageiros o tra- 
cta-so com Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
nº 2 “(1986) 
eee eme 
iai ias rombo id 

Sabbado 20 de junho 

$. JOÃO. — Companhia do gymnasio. — 6. 
cita de assignatura. — A comedin=drama em 13 nc 
original do aur, Cosar de Vasconcellos — À FAMI- 
LIA DO TIO BRAZ. — À scena comica — AMOR 
LONDRINO. — A's 9 horas. z 

Domingo 21 de junho 

8, JOÃO.— Companhia do gymuasio, — 74 rê- 
cita de assignatura. — A comedin-drama em 3 actos, 
original do anr: Cesar de Vasconcellos — A MEDA- 
LILA DE BRONZE. — A seeun comicn, do eme, 
Duurto do Sá — BOAS BAZÕES. — A comedia em 
um acto — CHASSE CROISE", — A's 9 horas. - 

Aostouros! 
PRAÇA EM AVEIRO - 
Corridas nas tardes de'21, 21, 28 e 29 

Os emprezarios no so teem poupado a despozas, 
para nttrabicem a concorrencia do publico a propor-, 
cionarem nos amadores quatro tardes de prazer. 

O gado éo mais oscolhido das bem conhecidas 
manadas do snr. José Portunato Raposo, 

Os capinhns são dos mais nereditados nas pri- 
meiras praças do paiz;como a do Campo de Sant'An- 
na, Santarem, etc. , 

Na praça terho entrada os mascaras, na fórma 
do costiune, por metada do praço da plateia. 
PREÇOS 


Camarotes á sombra (4 tardes) 45000 
a »  ltardo) 13800 
» no sol (4 tardes 33800 
' » (1 tarde 14800 
Plateio geral........ 8120 


Prineipiard ás 4 ho; 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO-COMMERCIO DO PORTO 
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